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0 C A F E ' 
O meicado do llavre abriu liontem 

calmo, inalterado, a 42 l|2 franco»; 
Hamburgo, eslavel, a 3.'i pTeinil^e e i|l, 
com UIIA do 1|4; Londres, llrme. o 
:M slilllings c ú d.. Inalterado; Nova 
York, eslavel, Inalterado, a & pontos 
mais baixo. 

Ao melo dia, o mercado do llavre es-
teve calmo, inalterado; Hamburgo, es-
tável, com alia parcial de 1(4 de 
pfennlng. 

Por ler sido dia santitleado, estive-
ram liontetn fechados os mercados ua-
clouaes. 

m e r c a d o s é x t r t n i j t l r a a 

NOVA-YORK 

tCommercial :Migram Bitreauí) 

0 mercado fechou hontem estável, 
•(,m alia de 8 pontos. 

Opções: Julho, 0,30; setembro, «,30; 
dezembro, 0,75 ; março, 0,00. 

o disponível, inalterado. 
Vendas, 30.000 saccas. 
Cate do llio, lypo 7, cotado (i 7 3|4; 

(ypo H, a 7 «1». 
Hoje, o mercado abriu eslavel, Inal-

tcrnclo, a ti ponto. mais baixo. 

HAVRE 

(Cemmtrcial Telegram Burtauí) 

(I mercado fechou hontem estável, 
fr, m baixa de 11 

Opçflcs: Julho, 42 1|Í; setembro, 45; 
divembro, l i l|2; março, i l . 

Vendas, 31.000 saccas. 
Ilido, o mercado abriu calmo, lual-

trunfo. 
Cotações : jullio, 42 1|2; setembro, 43. 
(Ao meio dia.l — Mercado, calmo, 

Inalterados. 

HAMBURGO 

jCoíiimercial Tetegram Baremitt 
(. mercado fechou lionlem calmo, cooi 

liixa de l j i . 
Opines : julho, 32 ; setembro, 33 1|2 ; 

dezembro, 30 ; março, SiJ 1|-'. 
Vendas, Iü.IÍOO. 
Ilo.c, o mercado abriu eslavel, com 

alia de l|l. 
Colai fies : julho, 35 1(4; setembro, 

35 3| I. 
(A s 2 horas da t.l — Mercado, es-

tável, com alta parcial do l j i . 

LONDRES 

(Couimcrcial Telegram Rureaist) 

0 mercado fechou hentím apalhlco, 
ro'n baixa de 3 d. 

Opções ; julho, 3l|fl ; setembro, 3!i| ; 
drz"inbro, ; março, 3J|. 

\ endas, 'i.OtJO saccas. 
Hoje o mercado abriu Urine, Inal-

tiiailo. 
Colações: julho, 3í|0; setembro, 3."j. 

FRCIIAMENTO 

•sas oflloinas: 6 o movlmenlo o a vjda 

quo voltam a animar Ioda esta casa, n 

restitulr a alegria aos nossos corações. 

Viva o trabalho l 

Cazef i lha 
N O T A D O D I A 

A MEZES 
ÍÍ0VA-V OIIK HAVnK 

A MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

>. 1 Jullio 
• Setembro... 
• liezcmbro.. 
• Março 

6.30 
li.úll 
0.75 
8,'JO 

r.,25 
ti. ié 
(1.70 
O.hü 

42 1|2 
41 
43 1(2 
U 

42 3pi 
43 l|l 
43 3 pl 
44 1|4 

VEZES 

Jullio 
Setembro.. 
I rzetnliro. 
MUITO 

Hoje Aut. 

3» i|4 3i|C 
3| i 3'.| 

3(i 111 3:i|l! 
30 3['. 381 

Hoje Aut. 

34p 
3i>|3 
33|C 
3U[3 

o a í & c i s A o 

Strnlçocsjiscliü <ro ComnurM t) SJ> 
Paulo 

Cot/tçÇei e:n I.lverpaot da al ;o l l i do 
Brasil, reduzi l:i.s A mo5 Ia meloail ao 
(i rnblo do dts. 

FecliaineiUJ do dia 23 J í junho «Io 
I fOii: 

ieruambuco, 01702 por kllo. 
Maceió, 0iCJ4 por ÍUlj. 
Ilaixa de 2 pontos. 
Jicreadõ, calmo. 

»— —— ffníT» _ _ . 

I j R n m i r " 

Por ser hontem dia santo, e até dia 

do maior Santo, não se abriram os 

banco», liem as repartições publicas 

do Estado, e as casas eonimerclaes fe-

charam As 2 horas. 

Ao melo-dla, rcallson-so com Ioda a 

soleuuldade e grande alfluencla popu-

lar a tradicional procissão Corporls 
CliritU. 

Como de coslume, o preslllo religio-

so percorreu o triângulo paulistano, 

enfecliando-o nn egreja da Sé. 

Todo o alto clero da diocese, a co-

meçar pelo nosso virtuoso bispo, c os 

clérigos desta cidade tomaram parle 

na procissão. 

S<» lhe faiiou o elemento offlclol. E 

n.lo podia deixar de ser assim; porque 

o Estado é leigo. 

.Noutros tempos... quiiula remlnls-

cencln saudosa e plttcresca ! Sob o pal-

lio, cujas varas eram disputadas pelo 

pessoal mais grado, caminhava a au-

clorldado diocesana; e, logo ajiós, íi 

frente do cortejo, seguiam as auctorl-

dudes temporaes;—o presidente da pro-

víncia, o chefe de policia, o secretario 

da presldcnela e toda a força policial. 

Seguia lambem, montado em nédio 

glnetc e revestido de armadura á an-

tiga, um guerreiro impávido e . . . Im-

passível ; (São Jorge, o padroeiro do 

llrasll. 

Que estranha Impressão não deixa-

ria na aeliialldade a reprodiicçllo de 

ccrlas scenas e u ;anças dos leinpos 

Idos! 

X 

Commuulca-nns o sr. dr. A. l'enldo, 
clica- do Iralcgo da Estrada de Ferro 
Sorocabaua, quo hoje, amanhã e de-
pois, nas eslações desta capital, Soro-
caba, liotucatü n Boltuva, serão emlt-
lldos lillheles de excurslo a Ilapeti-
iltn.'a com ?:o °i„ de abatimento e va-
lidos por ollo dias. 

X 

Segue ho,c p.\»-a o Guar ]!i o sr. dr. 
Cardoso de Almeida, secretario do In-
t"rlor o Justiça. 

S. exc. regressará segunda-feira pró-
xima, pelo primeiro Irem. 

A 

Foi nomeada a sra. d. Itiith M:ir-
condes Torres para guMitulr a sru. 
d. 1'rancis.a do 1'anla Galvüo de Mou-
ra Lacerda c Azevedo, professora do 
grupo escolar do lira/, quo obteve 00 
dias ile licença. 

X 

0 sr. dr. secretario d • Agricultura 
dará hoje audiência publica em sua 
Secretaria, 

X 

Comp.-.nliir,3 do S:j»avos 

Ao sr. ministro da Eazend.i remei-
leu o llispeclor de seguros, no lllo 
íepresentaçles de algumas companhia: 
de seguros rclallvamenle a decisno 
iluda pelo me-siiio sr. ministro no re-
querlinento d" 1 de outubro de 1'jol, 
em que a Companhia llrasll consultou 
se eram necessários (o ";» do rnpllnl 
subscrlpto paru poderem ser valldu-
meiil!- negociadas as arçõe, das com-
panhias de seguros cm g rn l , 

Pulleceu em Paris, hontem, ás 3 ho-
ras da tarde, o cx-pre-idcute da He-
publlca do liruguav, sr. Juan Cuesta. 

O corpo do finado estadista será em-
balsamado o remettido para Sloule-
vldéo. 

X 
O sr. ministro da Fazenda dirigiu 

uma circular aos delegados llscaes do 
Thflsouro uos Estados, recommendan-
do-lhcs n remessa, para os elTeltos de 
quo Irala o arl. iO do reguIameRlO 
que baixou com o decreto n. 0!"S, de 
28 de agoslo do 18H0, ilos balanceies 
domonslralivos dos descontas que ti-
verem sido feitos ao oHicJal cbulrlbuin-
lo do montepio militar, quer para pa-
gamento de joia, quer paru o de um 
dia de soldo, a parlir do t de setem-
bro de ItSJO. 

Foi enviado ao Tribunal dn Contas 
o proce-so relativo á lian^a de 8 :üu0 í 
prestada por Gustavo de Oliveira para 
garantia de sua responsabilidade e de 
seus prenostos, no logar do agente do 
correio do Amparo, Estado do Itlo de 
Janeiro. 

X 
Sabe o Jornal, de Santos, que o sr. 

ma|or Pedro Arhues, ilekgado de po-
licia em commlssllo nessa cidade, abriu, 
em segredo de Justiça, rigoroso Inqué-
rito sobre o grévo' havida lia dias, 
allm de apurar as responsabilidades 
das pessoas que promoveram a desoi-
ganlsaeáo do irabalho e ameaçaram 
os trabalhadores uüo ligados ao movi-
mento. 

X 
Regressaram lionlem de Santos 50 

soldados do 3 ' hctilliüo e 22 do corpo 
de bombeiros, que estiveram, naque-
la cidade, cm serviço, durante os dius 
de gréve. 

Coiumandando as, velu o alferes 
Agosllulio Fonseca, ajudante do l" ba-
talti.lo. 

X 
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E l i » ! 

lira, graças a Deus! 

Ile.ipilarecf, fliíalmente, O Commer-
m-1, m ile Sün Paulo. Ilcpols de um 

( ypse de ollo dias, volla lephlo e 

Vi.nroso á nrena do jornalismo. 

i.lullo longo nos pareceu este tempo 

ilfcorrido! ouílo lenlu e fastidiosa esta 

semana de folga... forçada! 

Sabe Ioda a popular.Io desta cidade, 

jaliem quaal todos os nossos leitores 

ipie csa Inlerrupç.lo foi devida.. . 

'qual o melo do oecullar o que toda 

» jeute conhece li foi devldu a uma 

Ijriiw.' do pe,soal das nossas ollicllia.s. 

E' ocioso explicar que esla, como 

todas ns graves, foi occaüionada por 

i encla de Interesses eulrc o capi-

tal e o trabalho. 

ijü. es os lermos do desaccôrdo e da 

lulisrqiieute composlçüo liavidu — s lo j 

rousas que riflo Interessam ao publico, 

«as tílo siirnenle ú economia desla 

inpicia e do seu corpo typogra-

PllHO. 

Por isso, llnillar-nos-emos a dizer 

ipip tudo esta harmoulsad», e vollam ao 

l'ahalho todos os que cooperam ua pu-

kiicai 10 desla folha. 

Voltam Iodos animados pelo mesmo 

• uniforme peusanienlo de envidar 

esforços, aiini de resgatar no espirito 

'w nossos assíduos leitores a Impres-

so de desagrado que ter'io tido com a 

iMéirupçlto, que hoje felizmente cessa, 

^ 0 Commfreio ile V"» Paulo. 
Afora esla contrariedade passada, 

nenhum preju lo lerSo rom o 'acto os 

0'ihs,,, Msignautes. Addilaremos ao 

>' izo das «nas assigualuras lautos dias 

inantoj foram o-> da prtv«r*o da nossa 

tem essa. 

Ao traçar rstaa linhas, começamos a 

Escreve-nos o sr. Eii;enio l.ofévre, 
dlreclor geral tia Secretaria da Agrl 
cultura: 

• llogo a v. s. o ohsequio do noticiar 
no seu conceltuad > Jornal, quo esla 
Secretaria distribuíra este aiiiio, na 
•spoca própria, sementes do luniilçotia 
linpoiúdas do Ceará. 

Essas semenlcs serio distribuídas 
aos lavradores do Estado, seai despesa 
alguma, uma vez que o pedido seju 
apre.ieiitadw ali: o Um do nuv. de agosto 
pioxlmo vindouro., 

X 

o sr. .ilmlr.inlo Jiistluo de P.roença, 
ciiele do estado-maior du Armada, re-
eebeu telegrarnma do cupitio de li j-
pala Eduardo Mldosi communlcando a 
chegada do navlo-p.«ola henjamiii C.on-
sliuit, do seu commaudo. a Norlolk. 

u leiegramma accrescenta que a bor-
do estilo Iodos bons. 

L'ma senhora surprehende o criado 
a limpar os denlcs eoui a sua escu-
vlnha. 

— Jo^o, disse el'a, alreves-te a fazer 
Isso I 

— Ora. se atrevo ! Eu iií\ > tenho 
nojo dc exc. 

Numa toiréc. 
l-.-lá sentada a um canto unia se-

nhora madura e li ia. ipc niiuuem 
ivida para dauyttr. Um cavalheiro 

appro- ima-se : 

— V. esc. lem a bondado ? 
— Ah ! — suspirou ell. —com m-iilo 

gosto. I'., levanlando-se, quer d.ir o 
braço ao cavalheiro. 

— Hei.IV:, minha senhora, nto.é 
isto : é que i . exc. estava sentada em 

As folhas do hontom 
iCorreio Panlistano,—Juüoilo llio, 

o novo collaliorudor do velho organi, 
ex!ende-se em quasl duas columuas, 
u tratar da i jn dos estivadores. 

—Traz uma clrcuinstanclada nollcla 
relatlVHinente á fe.ila Inaugural da ex-
posição regional Inslillada em llala-
laes, areiipiuido ciucu de sele colum-
uas, liem puxadas, valha a verdade. 
Diz o coilegu que a exposiçlto prima 
pela quantidade e qpalldade" de gado 
nacional, principalmente Caraei, pe-
los cavalhs GarauM's nocloiiaes de 
sella, pelaclas.se dos laoigeros,dos suí-
nos e dos gaPInaceos, nolando-se alll a 
falia de produetos ninares o aslnl-
nos. 

A classe caprina, accrescenta o or-
gam rualuliuo, foi representada apenas 
por um biiilo nublaiio. 

Em resumo : um bom serviço de 
reportagem, minucioso o redigido por 
quem .conhece o olllcio. 

De resto, telegrammas, JVoIm, /'«cios 
bicersox. Pintem e Saliirs (on le se v í 
o dedo do nosso Sarcey), secçlo judi-
ciaria ele. 

• Eitactofle S Paulo-—L'mi obi ija 
ç/lo . o titulo do artigo do seu assíduo-
colfaborailor A, versando sobre o mo-
do de extradic.io scliialmentc ado-
ptado. * 

• Pedida a cxIradlcJo, dií o uísso 
e.ollega, é preso o pacienle, é remelli 
do para o llio, é posto á disposição do 
gí.verno que o reclama. Nilo o liíterro-
Rani, Iklo llie recebem a defesa, liilo 
lhe permlltem, sequer, mostrar a Irre-
gularidade do processo ou u iuadmls-
-il illdwie evlradiçüo. Com esse sys-
lerna, ft InUlvidilo requisitado esta su-
jeito a soiTrer violência ou eoacçío por 
nli.iso ou illegal.dade do poder. E se 
:òr concedida soltura por fiV/is-rorprts, 
edíi travado confllclo entre jui/.es e o 
ciftcullvo», 

— 'Icii/rainnitix. ICeos ainrfícattoit, 
Xotos c Informu^c*, its município. 
Fala,$ e Cima e I'iiln Portugueza, de 

vl-coinje de S. Üoa-
nllos versos lyricos 

E x p o s i ç õ e s R a g i o n a a s 

Gaspar da Silva 
vi-ntura), eo:n l" 
de sua lavra. 

• ÍPaRfoUa»—Nf.n recchcmcs, o que 
nos desagradou, iiorque o i'(»iíi'.a esl5 
n par do nacotr-faire jornalística r do saroo'-/'. 

-aos fOmpre números 
I liados. 

bi 
d, 

trabn' 

A krrm&.s$e, pura a qoal será o 
grande saláo adornado iaprlefiosa-
Hiente, por mSo de mestre, terminar i , 
ao que se diz, num esplendido liálle. 

—No dia I I deste mez, partiram de ; 
l.á villa, com dliectllo ao Caracol, os 
sr«. major Jayme de Miranda, operoso 
e Inlelllgente chefe do dlreclorio poli-
llco, major Luiz Lisboa, presidente da 
Camara e agente executivo municipal, 
coronel Joaquim Carlos de Noronha, 
íccrelarlo da .Camara, caplt.lo Jos-
Apriglo de Mmelda e JoSo Lobato Per-
jdlg.lu, os qures, em commlss.lo ÜO-
H t t d a pela Camara U inlcipal, f o r a m 
cotlfercnclar com egual commlss.lo da-
jnelle importante município relatlva-
tncnlc á creaçlo do termo de Jai u-
tlDía, medliuilc a unISo das duas lio-
resceules vlllus. 

Com a adh«slo quast unanime do 
dlreclorio o da Camara caraeolenso, 
llcou convencionado que a commlssío 
de Jaeullnga confeccionará uma repre-
seulaçSo, i|iie, convertida em projeclo, 
sera apresentada na actual iegisliituru 
do Congresso mineiro. 

A commlssüo da Camara de Jaeu-
llnga, di' volta para aqui no dia 17. 
mostra-se cnptlvn do povo de Caracol, 
pela maneira fidalga como foi acolhida 
fllli, durante os Ires dias da confe-
rência . 

Pão nosso 

Micms do 
Exíraitgrlro 

• E i a r í o Popr l a r .—Xo ll',l«lim '/o 
/-."i7 ,..->,• traia 'Io caso marroquino, 
Ís'o é, da recusa do sultão Ai;d-el-Azi«, 
r. i.itiVai.ientc ao quo a Fran a lhe lia-
'. ia proposto sobre o seu IIIMIus- r<e:uU 
lllleruac oiial. 

—Carla poituguc/.a, procedente do 
Porto. 

—.Noticiário, Varias, Ultima hora 

- L a T r i b 
ruas, com > 
-/ uititilale. 

(
 X 

Representafi a Dlrectoria de Meteo-
rologia da tlart í Marítima na couie-
reuciu Intecnáclonal a reall.sar-se em 
setembro do corrente anuo em Inni-
bruck, o enpitno-tenente Américo llrasll 
Siivado. 

X 

Foram nalurallsa los brasileiros os 
subdllos ilalialios Jo-> Momo. Cario 
Bordonl e o arai e Sald Raclrld Ar alie. 

Vencimentos do jtiise? 

O sr. Medeiros e Albuquerque «pre 
sentou a Camara Federai um projeclo 
alimentando de õ) porcento os venci-
mentos dos ministros do Supremo Tri-
bunal e dos juizes soceionaes. 

De accòrdo com o projeclo, os ml 
nlstros do Supremo frlbunal passarllo 
a perceber 16 contos, sendo 21 de «r 
denado e 12 de grutllicaçío : os juizes 
secciouacs da capital federal terno os 
vencimentos de 21 contos, sendo l i de 
ordenado e 7 de .-ratlllcni .lo; os de S. 
Paulo, Pernambuco, Parái llio de Ja-
neiro, Itio Grande do Sul, Minas e Ha-
h a, os de 13 couto», sendo 1» de or-
denado c 5 de gratlllcaç.lo. e os do 
Amazonas, Piaahy, Marüiihllo, Ceará, 
Rio Grand" do Noite, Parabvba, Ala-

fòm, Sergipe, Espirito Santo, Paraná, 
antâ Cathariua, Goyaz c Multo Grossa, 

os de Iteolilos, sendo i do ordeuado 
e t de gratltlcaç-to. 

il projeclo, no sen segundo artigo, 
determina que as custas, dc qualquer 
natureza, ate hoje cobradas em dinhei-
ro. para os juizes, ( assar,Io a ser pa-

Ías por meio de «ello, em beneficio do 
besouro Federal. 

X 
Foi concedida isençlto de direitos 

Rara o material importado por Fellppe 

odrigues de Arqueira, eom destino 
^ -. — Mia oe rroacçao, o aisereto i â 0 t^Seflciameato do ca'-' em sua f«-

1 . .. a D.„r« I 
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' " " •' « — • Bt; iTllcuvin»' . ' » " • - - . 
'"mor e a oulmaçAohahituaesdas nos-«lenda de Rr«?ança, Estado de S. Paulo. 

Tev< grande br lnanl smo a Inau.u-
r.T-Tio da Exposli .áo Rc-ionil d" i!.-'.a -
lacs. 

Para elfecluar o aclo, parllu desla 
capital, Csneclalmeule, acompanhado 
por iti:nim"i'a eomlllva, em que tam-
liern tomaram part>- representantes 
das comini.-sõe.s agr-. olas d-- diversas 
localidades, o dr. secretario da Agri-
cultura. 

Dirigiram se todos para Ribeirão 
Preto, onde foram recebidos le-l vã-
mente, na inanliA seguinte, 2 1 , deixa-
ram esla cidade e fornm a Hatataes, 
onde estrondosa reccj.çüo os aguarda-
va, preparada pela ('amara Municipal, 
dlreclorio político e c immlsslo organi-
sadora da expoiiçAo. 

A l'\p'-si.'fo Regional foi Inaugura-
da ao meio dia, iw campo perlcii" e.i-
to ao Posto Zoo.'0'linlco, sendo inii.lo 
soieuno a ccicmonlu. 

Compareceram us auctorldades lo-
ca"s, ns escolas publie.is e collcjlos 
particulares, encorporados e pree"li-
dos de bandas de musica, representa-
ções dai cidades de Franca, do íluv,1-
rava, de Nuporan^a c uos muuiciplos 
vizinhos. 

Falou eloqüentemente o dr. Allino 
Aranles e, depois, o dr. secreUrio da 
Agricultura, quo proferiu uma alloeu-
ção sol re ns coudli/ics uaquella cida-
iln para srr Imporlaute núcleo da in-
dustria pastoril; concluiu declacando 
lipiu/urada a exiiosleAo, em nome do 
dr. presidente do Estado. 

Acliam-io expostos muitos produetos 
de f/ado bovlrio..cavaI!ar, rnuar, ca-
prino, ovino, suíno e galllnaeeo, lodo, 
em e • miiI"S p,iiilh<>s cpustruídos de 
bauilui". 

No idiliclo destlnodo ao pnsto zoole-
cluilC), v-"---e uma exposição do obje-
ctos d'1 nronlurla, trabalhados cm cou-
ro, sola, louca, tranç. do cie. 

A especlaliva do dr. secretario da 
Agricultura e a de outros cavalheiros 
c prollsslonaes sobro esto cerlameu foi 
maunilien. 

Teimluada a vi»lla ás depeudencia 
da exposIçAo, foi servido na cidade, 
no si.l.lo PasclHKif, um opiparo lutíclt, 
em que se trocaram efTuslvos brindes, 
lendo -lllo nierecidamenle distin nii.Io 
o dr. M. Anloulo Furtado, lllustrado 
clinico c pre«tlmo«o cavalheiro, i|ue 
muito so esforçou pelo exilo da expo-
siçAo regional. 

O dr. secretario (la Agricultura re-
cebeu neste dia uurnero.sos telegram-
mas congralulatorlos, entre eliei, dos 
srs. general Glvcerlo, dr-». Jorge Tlbl-
ricá, Sousa Lima, Cândido Rndcigues, 
L. t.a alolina, Câmaras Muui ipaes de 
Campinas, lluverava e outras, dire-
ciona -ia Sociedade Paulista de Agri-
cultura. 

Em Ribeirão Prelo, Iodos os lline-
raules foram altenclosámente tratados 
pelos srs. coronel Francisco ScUmidt, 
drs. Ferreira Ramos, juiz de Direito e 
major 11. Goiniarües, iiiteudeute mu-
nicipal. 

l 'ma turma de estudantes da Escola 
Agrícola de Plra -icaba, com os profes-
sores German > Vert <• Dlho de olivei-
ra, foram, eu exercidos pratico-, ,e\-
nosl' ilo de Hatataes e a fazenda do 
coronel Scbmldt. 

o posto zjotechnico d Ilslitaes re-
cebeu o nome de t>r. Oirlot Rnblko, 
escolhido com a devida venla pela ru-
mara municipal. 

—Km llapeilnluj.i, deve reallsar-se, a 
i.">. a luaugnraiüo ila exposiçlo regio-
nal de arilmaes <otemos que •• gran-
de a alfluencla de expfi«llor"s e que 
ha grandes preparativos para as re-
cepcíifs oHIdaes. 

Córrerto trens para a localidade 
coin abatimento do preço das pas-
sagens. 

—A commlssSo de Campina», presi-
dida pelo comtrendador F. Paes de 
Camargo Dauntre, esta fazendo todos 
os es for os para a Inangnraçto eiTe-
etnar-se com esplendor a 2 de jollio 
proximo. 

;Uü Ilaliaii».•—'Iclegraru-
de costume, in majua 

o nosso collega Anloulo pisanl 
inicia unia série d" artigos multo iu-
lerc.vsautes Subro a guerra russo-ja-
poneza. 

—Ulfit [t',iit<:ne «obro diversos as-
sumptos, lncluslv, a prisüo de Fer-
r! ; teri eil ojji, tronara, Aiie c Ar-
b; U etc. 

K a ; | i t i i ç J o n n I S u s s i a 

0 corre-pondente do Standard em 
Alosc.iu noticia mais um episodlo da 
iigilaçüo que lavra ua Rússia entre as 
«lasses populares. 

lia cerra de um mez que rstão em 
•hn de os operários dc Jvaiiov, mas 
at aqui o movimento revestira as,e-
clo Inteiramente paciíleo. 

Anle-bonlem, por oceasião de reali-
sarem os paredistas um comício a ijue 
.i.s-i-liaru cèrca de mil pessoas, apesar 
rio-, debates correrem nn compicla cal-
rjia, um policiai disfarçado dou um 
Oro de rcvóiver roulra a inulIidUo. 
tai"' . 'u que es... t i-.i havia sido um 
•signa! combinado, poN, apenas súou a 
delonaç&o, a força de cossacos e de 
dr^.i que assistia ao coaileio, tain-
bC-ii | elo >-í-:i lado deu uma de.s:ar.*a 
fe ,• cs populares, inalando vinle e, 
ne-se auiiiero, unia pobre 'ii- ora e o 
Clliiulio que ella Irazia ao ro'o. 
'• íis cíjssacns carregaram roulra a 
mult Iáo, clileoleando qui. I' - '-*. «ui-
tVnvain e Invadindo a . piopri.ii e.i-a-, 
em que os fugitivos lia', iam bu -míIO 
re uglo, traziam-nos para I* i n e rela-
íiavam-nos a golpes de knut e de 
Ãlire. ' j 

' Os o|iemrIos, acto eontinuo c*<>\-
•'eram tirar a sua desforrn e, ctTectl-
Xa'rente, á nolle, assr.s^lnaram<o p"!!^ 
" j i l que. vab-ndo-se de diilaie.' 

S<ic .- ia c >. o r u c c i » 

. ' / latéa- — Enceia o numero de 
lionlem com uma e. iréspondencla de 
Llíbita, de A. M. Pinlw de Vasconcel-
lo-, cujo llnal llcou adiado paru hoje. 

— iH-iitn- do IHo em forma de 
dialogo, ulguiu t.lito bisbilhoteiras. 

— l!oblihí hlcjraidtico, Ultimai no-
tuio», lionlem e hoje, em que -se diz 
-iue o llio u iaule do Sul nlo reele-
gera a: ;iui- dos icprcseulanles actuaes. 

• i.-n n t i ! • — A M . 

nn, artigo Intitulado 
firu'ezioiüsm 

o numero com 
/.a í.aiziúne dei 

'. ou . I'" 
ht- llt , Ml' 

teleiiraliehr. Xote c Cpl«-
ento oi eraio etc. 

. Ti-;br.r.:i p an l i o t a • — Como o 
Fnitinilu, deu ponto lionlem nesta ca-a : 
pr.un-u auseu.-ii. (I collega ve,-
p Tlhi-J, (|U0 tanto apreciava o /' ro 
hoiíso, deve lioje ton ar um fartílo, 
i| rando Ingerir o sru ca."-;.iiho da ma-
nlri. Ora. diga lá so o //ílo perdeu o 
sabor antigo. • • 

•Tolha N i v r . — t h llio, a luolvhla-
vel secrflo diária do nosso collega. 

—/?r/,iWrrto do lliilalnea, trabalho de 
reportiige.ii. 

—Em artigo editorial, Irata d" uma 
utlllsslrra iiislllul.ai — Caixa Econo-
mlca. 

—Cara iile-tre, XoUeixs direi ta^ Pai• 
nu o />/","">( ele. 

i in bom numero, como sempre. 

I ro-

Na falado Tlirono lida perante o 
ll'l.ida>j, (irei Oscar II pro!esl',u Cin-
tra a Íiecinnríto que lhe foi frila de 
haver violai i a Conslltuiç.lo. dizendo 
>nr Inútil Usi-dic, pela fo:va, nu união 
entre a SiMia e Norueja." tanlo mais 
i;u»nlí. e.n Ses fondlefls-, não poderia 
a Suécia tirit' nenhuma vaulagem de 
temclliunle i-.-lmen. declarou ainda 
í[Ue a corôaváo reeonerla ao enifire-
go da fo;\-a ura nioiiler os dons rei-
nes unidos, »l< que o governo ia sub-
n.eller ao Í'.'i|.mirnlo um projeclo au-
torlsaiido atiberbira de ne;oclaçó:-.s 

rom o Storthik, fiiim de serem estabe-
lecidas ns basji ua vparagAo. 

m a p o r c m l ' « t •! i i f j a i 

A Associar 
solicitou do s 
pUcado em Pi 
que e-tá em ' 
i.os passapor! 

A 

Entrando 

^Coiumereial de l. st 
uo fos-o ap 

de cada dia 
Dcbalia-ae na imp rensa fintloe-

7.a, no <jire not ic iam os jornaés 
reccntemento checados do Paris, 
a r/uestão dos entrettclos, neMuj 
ci iatnada pelo Cíiiulois, dev ido 
uo plebiscito que e.sna fo lha ab r i u 
nos se^u iu tes termos : 1" A que 
hora o espectaeulo devo come-
çar ? — 2" A que ho ra «leve aca-
bar V — 3" Devem os entreuctos 
ser suppr im idos , ou reduz idos ? 

Tal plebiscito dos tlicutros, 
q u o so devia reai iaar sob os 
m a neios de Em i l e Faguet , d o 
De.btttH, c. de Ado lp l ie Brisson, 
d o Temps, chegou a preoccupar 
bastante, a lém das rodas litle-
rarias, o m u n d o elej/unte de Pa-
ris. Até a data, p o r ém , em que 
saem estas l inhas, pouco se sabe 
a respeito com todas as suas 
minúc ias . O plebiscito hav ia de 
de so effectuar cm cada theutro 
do Par is , devendo vo tar os PCUS 
habitues coin u m a cédula que 
trouxesse aquelie ques t ionár io e 
a resjrectivii resposta, perante 
u m a coin in issão prev iamente or-
t an i s a ln e composla de Henr i 
Lavedan , Aifrcd Cajuis , G :orses 
l' 'eydenu, auetores dramát i cos es-
tes mu i t o app laud idos , e de Kmi-
le Faguct , Adolp l ie Brisson e 
1 cli c i Juquesnel , crít icos eminen-
tes to los os tres e mu i t o apre-
ciados pelo publ ico. 

O pub l ico parisiense, na (?//<;<-
lüo d<i.i ciitrcactoa, dividiu-se lo-
K0 cm dous g r upos- um , quo 
q ue r :i s ua conservação, outro, 
quo rec lama a sua suppressão . 
l i a , po rém , a op i n i ão interme-
diár ia , q u o parc-ce p redomina r : é 
daquel les q ue desejam coitsarvar 
os ent ieactcs reduz i ndo o tempo 
de c : i:t u m . 

C u m p r e dizer, au t s de mais 
nada , que o puMii .o femin ino é 
q u e m ma i s protesla con l in a 
: . j ipreriSio dos eulreuctos. por-
([U •, j-eciama-K'! ei:i gera l |jor 
•vsa iiíii-tc, as in. i lher. s irão v ão 
and t í ieat ios s í n n nto p a r a as;>is-

r-jpr, 
juer, 

d ' u m a peça i eam 
tombei! pn 

ntaçi 
i-enfro 

3 fcii .a l <1 e h f>, paru 1 
a sa iu , comp i s t n do | 

todas as c asse.-; do i 
m i u o parisiense, para ter oe-' 
ci.siüo dn encontrar suas ami-
gas ou pessõas couhei idas, d-
u m e de out ro sc::o, para.. . F.m-
f'i i i , OiLUJUiJlü-íie,. . n ina . laii 

oi. e r r a r 
pessoas d 

• ji.inba 
or 

o mesmo 
... brasil, 

sleni.i 

: t : i ! íit n a 

i ' eni discussão, 
nn Camara d.- i i l i i . s da Itaiia, o 
orçami uto ir n' A eií,l.rração, tomou 
a palavra o d-"l.d, Nittl. o qual 
convidou o sr. i tini a -slorr ii--
quanto possível piol Irr conces-á 
voto político sn- Wiii'i intcs domlr 

liados na Am"ri.-.i|F 
da, o sr. lie Ile- .:s,r d mio 
de medidas lendeii a facilitar a re 
palrlneao d-s emiiiles que vivem 

m segui 
adopçüo 

-NAo i' 'Cebe 

i,o Itrasll r a aulu 
vinhos p ira o nir--| 

Usaram nluila (J 
lados C liajonin e í 
Ilifestando-se coulij 
einl iraçiio para o I 
rommcndand, o e, 
c ilas nesta nação. 

a exportação d 
pai/.. 

«lavra os depu-
nbutl, este ii; n— 
I pro. Iblção da 
ill e aqueiíe re-
Jlccimeiilo do c >-

E^ IMI Í J ÍSP . ^ SB.rit3151' 

«D .a i io Comiuorcial ' 
irios. Mais um que laltoii. E uns qne i 
t'.-l:.'.amos lendo o sen romance de ' 
cai 

Erasmo liada'.' 
/.••//d, repellldo, 
por aua palricla 

J quem cegamente 
• iierou, honlem, i 

.amos ten-lo 
e espada I 

.4. Voa Pub l ica —Também 
collega que i, > nos ^tf u o ar 
graça. Quando se -' cor p.-ji 
>e deve ser tão rogada... 

Appareçn. 

oulro 
dc sua 
h, Hão 

S ^ L B E m & s 

J i i . ' U t i n i | a 

Do correspondente 
A i'i do rorrcnle, 

guudo amilvertarlo 
unr hebdomadário 

, em da [a de 
passou-Se o 
a'A ÉwtHrilc 
e oltidal do 

sc-

par-

motorneiio (ia 
IO desprezado 
lua Silva, por 
iiiixonara, deli-
llrna vez, tentar 

us IKJ.IS graças de slipalxonada, es-
perando-a num .nino da rua dr. 
Homauos de Morai-i 

Seml-louco, Er.is« resolvera, no 
caso de ser mai^ uifez 'lesattendi-
do por Albrrtina. ni-a iminediaia-
ineiile, nrniaudo-sek Isso d" um 
revolver. 

Dalil a pr,ticos n jnlos. 
descuidada e IrannuL polir 
que foi lo.io cerrada [Rras/ui 
hrnic no .s-ii propo1 

proposlas onlerloriiie 

A ellas re-.p-.il 
tionestidade de 
do-as. , 

Erasmo ent.ão sano|o revolver e 
aivejou-n. Indo o prol pnjjravar-se 
na regi Ao es-.ipular dji»,filia, que 
inimediatameiite roti*>rjerra eri 

como di;' 
até 1831, 
cento e 

r 
ride u p. 
AH». L 

t do que tlirige a política Uf.-la v illa. 
Por esse motivo, deu aqúella Irem 

redigida folha um numero especial, no 
qual collal-or iram, alem dos seus dls-
Imeios directores, major Javm • de J|l-
rainla e Anloulo Marcos da Siiva Lo-
ra, o sr. phumaceutlco Luiz Li-bAa, 
0 dr. Mineiro de Lacerda, o acadêmi-
co Edmundo Lacerda e os talentosos 
e.dudanles Osirls de Almeida e Ernedo 
I*. Rueno. 

—Prmecta-se pira o dia i% desic j 
uma kermesse em iieneflclo du coruja 
Matriz, em eoustrueçSo. 

Pura esse Um, fôi nomeada nma 
commlssap cousMtiil la do, «rs. Eduar-
do de Rtrros, lloFáeio de Lima. Sc-
basllão Vlolti, OSÍCH de Almeida e 
1 raqélsçí de Noronha. 

Os bou; rapa is rnetteram mãos 1 
obra, e com fanTo afan, que consegui-
ram já ma/nliicas preijdaj para a «sta, 

ronrett» ser feérica 

«amruenlada. Jnlgaml 
do, descarregou de n | 
Ira a propra fonte. 

Dadn commnn!ca"áo| 
i nreeeram ao local o 
do do Sul da S: e ojico 
Ur. lUviorio Llb ro. 

Alberliiia é casada 
serviços ilornesticos, 
mentó em ("asa de scnâfie,. 

pregada em 
em trafa-

que promene ser reei — 
O local escolhido é a casa da Instrc.c-

ç!to publica, onde, po* certo, aOluirãb 
ilidas as lamlllas da noa»a melhor so-
ciedade. 

Erasmo foi enviado 
Casa de Misericórdia. 

Aml os estão em estafcve. 

Accâdei 
Hontem, á nolle. Cinr Marcon-

des, tmpregado da Estr ip Ferro 
Ontral , ao saliar dc n hde, no 
aterrado do Carmo, cal jrindo-se 

L io rosto e ua calieça. 
Depois de medicado t . Xavier 

d ' liarros, que conslde «ves 
ferlrrieutos. o oilendldo K-u-se á 
sua residência, á rua d^ria, ri. 
" í , ' * 

-,e l i i S ü P t l e í W n - i 

da con.icrvui.ão d o s eulroactos. 
]!niqriunto os art istas repre-

sentam, di/.cm seni ioras e 
sc-nlioritas empenhadas nesta 
questão, a nc.ssa j ersonul idade 
desaptaroc i ' na |).;ntiml ra da tu-
ia e nos cff?itos da p< ."!. Cessa-
mos nós corno quo dc ser nós 
mesmas, d e vivi r, de agradar, 
do ser queridc.s. Ki-cutar •"• mor-
rer por a l gun instante ... He- o 
eapectaciilo uos interessa, es-iue-
caiiio-ncs int--.'Irameiilc de m"s-
mas, pa i a exper imentar as (jun-
ções elos personagens. í . ' a nos-
sa h u m i l h a ç ã o inoi.ic-i t meu, não 
ha dnVi-l.i, oni f averdos auctoreii, 

^ u c nos empo l g am A:-s!m, no 
i ntrcaclo, apenas se i i i i im ina auui-
tamente a sala, reparu-se qit", 
po r todos os camarotes, fris s. 
p i a l é i e galerii:, passa e m . que j 
uu i l a rgo resfoiCTar de vi ia e 
(!• mo-, n cento. C a l a espeotador 
julga-se ca t ão uni cc-atr > dc at-
trr.cçao í i l i n i , , iuva. O r a , iiu;-
ginc-se o que n ã o será pai-
t icu iarmente com relação á m s a 

o I pes!;'"n, po is lemos aiui os, a.!-
de | miradores , apa ixonados e i . N.io; 

po-it lvamcntu devem ser conser-
vados os entrcactos. 

Eis, cm breves palavras, a 
méd ia da op in i ão das m i i l h en s, 
que coll igi do.-; ú l t imos j o ; n i ' . s 
do Par is , ác-rca de tal ai-suu • 
pto mo i n i n t o so . 

Agora u rge notar (|tie o cn-
treacto, nos thent ios de Paris, 

( I . Dav. nay , desde loTI 
isto é, du ran te cerca de 
sessenta annos , iiuiicit 

existiu, tendo sido i n t roduz ida a 
separação de cada aclo po r um 
intorvnl lo, q u a ndo i-e rejire.stn-
tou aili, em 20 de j un i i o dc l" ; l l , 
n or.ern I, Pl i i l tre , lettra de 
Ser b i o mus ica de Ailbei ' , por 
sigiinl que sr levantaram contra 
o novo systnir.n mu i tas reclama-
ções e protesto . os qunes n ão 
( i roduz i ian i e f u i t o a l g u m , pois 
pe^ou , «>niil em dcante, a moda 
dos entrcactos. 

N ã o ira d u v i d a q u o é de in-
venção recente o entreacto. Os 

I gregos e r omanos n ã o o coiilu-
eb cava I c : r a m , e os inte-rvallos de tem-

I [io q ue separavam n ina scena 
i d e ou t ra e ram preenchidos pe-
las evoluções dos coros, ou por 
faeecins e m ím i c a s de blstr iõe». 

No theatro clássico fruncez, a 
• i i iosião da un idade de t empo c 
(io logar to rnava inút i l o entre-
acto, o qua l era preenchido, como 
so v ê em JSsther e Athalie, pe-
las confidencias e l amentnçõ . s, 
consoanto escrevo o escr iptor já 
citado. 

Cabe a p r i o r i dade d a adopç ão 
do entreacto, po;-cn>, á Com d c 
f'ran;aiie e, depois, á Opera, de 
Par is . 

Q u a l a o p i n i ã o d i nossa leito-
ra a tal respe i to? Qua l a dos 
nossc'8 críticos ? Qua l a dos nos-
sos directores elo theatro 'í 

Se qu izerem honrar-me com 
u m a resposta ao mesmo questio-
ná r i o d o Oauloit, n ão façam cc-
remonia , que eu a pub l icare i 
com todo o prazer . 

W . 

durante os mnzes de abril, inalo e ju-
nho de rada auuo, observa-so uma 
diminuição doa produclos do Uiasll, o 
que não se dá nos outros mezes e 
que esta circuinstaneia concorre para 
a alia dos nossos produetos, sobretudo 
cm relação no cacau, cuja existencia 
no entreposto da Camara do Coiumer-
clo montava, em 30 do junho de Ittoi, 
a 220.^20 kllos, procedíutcs da lluliiu, 
Para e Maruuhão. 

Durante o trimestre precedente, o 
termo ruedio das bòas qualidades do 
cacau não excedeu u l*o francos pelo 
peso de 100 kllos, lendo-se elevado a 
«Kl francos com os chegados durante 
o i " quartel do anno. 

0 café, dl/, o cousul do Rrasll, tem 
conservado uma posição lirme, e, se 
os depósitos não augmeutarem com 
Importações novas, « bem de esperar 
a estabilidade das bòas cotações. Na-
quella período, as procedcucias de San-
tos, não beneficiadas, alcançaram o 
preço de 1K» francos por 100 Mios, e, 
em vista da diminuição dos depósitos •• 
da inferioridade da colheita no lirasil, 
a disposição do mercado apresentava 
tendência' para alia. 

'ir,ilnndo da exportação, o cônsul 
hru-ileiro con.sigrra uo seu relalorlo (|ue, 
depois de ter entrado em vigor o re-
gutaii eulo que anctorlsa os esnorla-
doresa legalisar facturas coiisulares era 
qualquer,consulado, ou agencia consu-
lar, quer nos portos de embarque, quer 
nos pontos de expedição ,de mercado-
ria. o consulado deixou de possuir os 
mesmos elementos de cnlrora como 
base seguru paru apreciar o movimen-
to de exportação do porto de Rordõos 
para o llrasll, pois a maior parle dos 
dados colhidos é e\tral'lda dos eouhc-
clmeiilos que serven (inica nenle para 
a elaborarão dos manifesto-s de carga. 

Diirariti- o segundo trimestre de 1'W't, 
a exportai io foi e-lectuada por sete 
vapores. II5 arligos exporlados para 
Pernambuco, liai.'a. llio de Janeiro c 
Santos foram no valor dc l.giO.UüB f. s., 
ou 2.-t8S:(j:i453bii. 

Eilabelccenda a comparação entro o 
total do primeiro Irimo-dre ele i'."iI e o 
segundo do inesmo anuo. eneonlra-sc 
tuna diiii-ri ura, em favor desle uilimo, 
de 1.070.2b4 irs., ou 07ú:.')3fcx24"i. O e-
gundo trimestre de 1'JOi, comparado com 
o de I!Xi3, moslra aluda tini augmeuto 
de 137.0'i* lis., ou :).,:1U'J{17I. 

Ilesu.la combinação de c ras 
que as mercadorias expedidas dc lior-
aéo> com de tino ao llrasll apresen-
tam um .vcieu-lmó real em fa\or de 
l'.'0i. 

o r>! -loi io diz que convOin nolar 
une a Importância dos iretes indica-
dos pe'a w so./çi-,. .'tarithnes c. ua 

ide, uiierior a soturna que pa-
io lt..i : 1 os dostinalario.s da • 

e que r slu asserrão e 
t.cio rciuilado de co.npa-
fnra ri íellus entre alguina-
isu a-es e os conhecímeu-
íi, tirando assim evidenc a-

do que, se todas as facturas das mer-
cadorias ernl.ai-*adas em Uordóos para 

0 rio-«o paií transllassem pela elinn-
1 i- l.u-, i do coi. -u in -Io brasileiro, o va-
|(j;.d'{,(j^V,ViJ«vJlí>u>eslrc seria luu.lo 

ii relal-rio t"rrui:ia com a! umas In-
.íirinações gemes sobre-a Ia lustrla dos 
pl.o.plíoroí n.oiiopuhsuda peio E-tado. 

mel adi, 

I leluril 
11- de 

Tlieafros, G Í l > . 

VI 
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A Compr .nh ia Drama t i 
tu ;ue>.'t l evou i.ontf ;u ;'t s e r . o 
dra inn eiu 2 netos do Ci iarlos 
Foli-y o A n d r é de I . o rdcs—A' i 
Te/r/>/to,'e, t i a ú i z i d o pelo sr. 
E*iu i rdo Vic lor iuo . 

E ' s imp les o seu entrecho : 
ti ma famí l ia de Par is vai passar 

110 campo, mu i to 
lade, a l ugando | a-
pequenii v ivenda . 
o chefe do casal 

l ,.i (••: -• aa uiitai' c doixn, eu: 
(•onipnnhiu dc um cr iado de con-
fian-a. m u l h e r n um fi l io. Na 
me ;ii!3 uoi t ", po rém , ladrões ar-
ron i bum a casa o ass i:.s.'n i:u a 
; : :u i i s. 

Au les de so dar tal ."aclo, é 
preciso n o t a r q u e nessa casa de 
c ampo havia uin t i l ephonc , a 
ci. o ni>j a " l l ;o a mu l he r fala, 
para Par is , com o mar ido , no 
momen t o cm quo cs ladrões cr.-

a l gum t empo 
dh-t.inte da c!i 
r : i.-so u .na 

.'iconte: e qit. 

Não nos esquecemos da nossa gen-
til leitora, que, cerlo, já deve ler dilo 
la do si para comslgo : 'Como poder., 
lembrar-se o e.hronlsia da sua formal 
promessa de nos informar acerca dr» 
do que abi vai pelo mundo no tocan-
te a modas femininas, quando outros 
afazeres mais importantes o rnadiavcls 
lhe absorvem a alteuçãoí> 

Enganou-se, desta leita, a leitora. 
Paru o chrouistn não ha esquecimento: 
a piiyslouomia geral da sociedade, cm 
todos os seus aspectos, por mais graves 
ou luslgnliicaulcs que sejam, grava-
lhe ua relina espiritual a Impressão do 
cada lace, a meuidu quo eilu desdobra, 
dcuuto de seus olhos observadores, 
lodo o sccnario saciai, movimentado 
de figuras e quadros, como uma espe-
cie de clncmaloeraphla a córes berran-
tes ou atleiruinlas, mas sonora e ruido-
sasempre do plirenesi ardente da vida. 
Tudo utlrui-lhe o espirito, acimpanha-
do, as vezes, do seu coração. 

Ora, nestas condições, com a geulit 
leitora se poderia dar o caso do um 
esquecimento / Cerlo que não. 

O chrouista, pois, cá está novamen-
te, disposto a ser-lhe agradavel, certo 
de que a lellora acolherá estas notas, 
resptgadas, nqtii e alll, nos jornaes d.t 
Paris, com uma encaulaiioru pontinha 
de l.'»nevolo sorriso a llluiniiiar-lbe a 
boccii em llor, como a aza leve de uni 
colllirl voejante... Ah ! esquecermos 
da gentil leitora seria uma falia Im-
perdoável, e principalmente depois quo 
0 rhronlsla liie fez tal promessa. Ao 
demais, o rumprü-a não nos custa uada. 
a não sei- umii ligeira meia hora do 
prosa com a mais liolla porção do um 
publico legenle. Convenham os blpedes 
marmanjos que Isto é um doce c ado-
rável saerilieio. Mas ponhamos de ban-
da as amabilidades do estylo e entre-
mos nos bastidores da moda. 

Como se sab", as estações, aqui e 
na Europa, não coincidam . quaiido no 
llri se exhllie o inverno cucapuza-
do em iria bruma e arruado, até aos 
de..te-, dos mais afiados punhacs do 
V'.ilo agrr-ste, eir. Par.s, por exemplo, 
se gosa dc uma doro leuiperalura de 
verão pouco rigoroso. Assim é que as 
íoos, agora, estão aiiul em uso, ao 
pos-o que n inundo elegante parisien-
se tem posto a tratos a pbaut >la para 
Inventai' agasalhos dc pescoço, mau-
d nulo conieecionai-es uos "melhores 
aldirrs ir.lnwpes de gaze, de tuile, de 

- .-i ..ciihis, ile rondas, (juc s.ãó ver-
dadeiros priu ores da arte da costura, 
lia erii.n/i i feitas dc pétalas cin tuile 
ou innustrlihe, us quaes são debrua-
11 as de rendlulias microscópicas ou rn-
1 h.llr-. maluscuias; outras são conlec-

; cio' adas de Cn'<>tlnnc*. de coulissés e, 
: algumas, de j,//..,.„ , cui llla (li: gaze ilo 
• t ija c.rniiineiro de largo, cor li pre-» 
guiuhas dc 2 mllllmclros. 

Est-s jti rs . são rol locado, sobre um 
m io de Io !•• e dispostos em zig-zag 
mulio apertado apresentando um bello 
cinjincio. Não lia duvida que as ou-
rr" r- s :u'i-ni tudo Issocom muitogoslo, 
mas. . . por elevado preço; e o facto 
• ' quo lacs coirerçuc.s liem por is-o 
rlvallsam com r.s jdumas o IM traboal*, 
'•ilida lauto e:.i voga. A» rsiuirpa de 
p'uims brancas e cinzentas são sem-
jile iiudas. I se eslas são r almerito 
lln Ias. qu° diremos dos deliciosos i 
rui ns e p'umas Unas, côr de 
u/'ii pai ido, l.laz, verde, do 
multo «tleuuadas, mas, mes 
tcnuidade dc e.inrido 
rr.r nie sornl reada • ' 

i í.i•i— 
i'o-a. 
côrei 

irno na sini 
enc.uit rdora-

Nos agasalhos 
iiuiilo a twlerin • 
Ws, O liei 
bicuda alrás e adeaule. 
jui/nelles, /1 iletots, hote 
casacos para via ;cri 

Quanto a ch.ip.ios 
lór pequeno ei 
l'i::;i, esta carac 
o serem todos 
a'tos o c -Ireito 
a seus eu'- il ^ 
Ia e.n harmoni 

mais pral cos v è s i 
de dous ou ires col-

capa em forma do chalé, 
sempre a-i 
e grandes 

exciir-i 
guerreia-se o quo 

o demasia, havendo, po-
lerisllca na m ida aetuai: 
d es levantados, muito 
s nas abas. No quo diz 
e o mais, a questão cs-

for na, a côr 

tr . in i .dc sorli: 
lephone, rab( 
re a famí l ia ( 
seu soecofro, 
g r i t o es t rangu lado 
q u ando o - ladrões ns a-
ju i i taa ientc eom o sc-u 

í iue aeiuc 
elo pori j 

n ão | 
até quo 

une, 
(rnov ai-lli as 
Cila*. 

Io sem-r1 a 
des[ rezan-

assassina-
arma con-

^licií, eom-
«ibuele >n-

legl tx 

a Santa 

ToDiiiierrio toai a Franca 
Foi ante-hontem publicado o relatório 

do sr. Suliy Jos.'de Sousa, cônsul gerai 
do Rrasil em Rordéos, relativo ao 
í " «eme tre de IO04. 

Ne.sc documento, o cônsul diz que, 

.pelo ic-
i rpre cor-
íe ir ao 
escuta o 

esposa, 
innm-n-a 
ill.o. 

C imo se vê, é emocionou! o 
d r a m a a poa t o tal, (|iio nos in-
commoda o nos deixa no espiri-
to u m a elolorissima imi i rcssão 
O pr inc ipa l pape l {Amlrr Marrs) 
foi conf iado ao aotor Carlos Mui-
tos, que rea lmente soube t irar 
d..-li" todo o par t ido , toi ido j i s-
tif icudo o« elogios que prece le-
r am o seu nome . 

Os dema is pape is foram des-
empenhados por . loão Lopes, 
J o r g e Alberto , Adelia Pereira, 
E l v i r a R o q u e e Eini l ia ele Oli-
veira, tendo todos con t r i bu ído 
p a i a o ri alce elo papel do prota-
gonista . 

Representaram-se a i nda duas 
coméd ias— Hrmorsudc A rnntmb>, 
ilo J o ã o I. l iso, e Ciúmes '/o /Vir 
gado, de Jos • Marreco, t -ndo-se 
sal ientado no re. pectivo desem-
penho Mar i a Fa lcão e Gr i j ó . 

A coni ur i eiicia foi ba. tante re-
g u l a r . 

— Para lio;e, nnnuncía-se A 
Ci <L dos Cardcacn, em verso, 
dc J ú l i o Dantas , além da api-
mentada comedia — O /'ansadiço, 
t raducção dc J o ã o Luso. 

P O L Y T I I K A M t 

irnlção com o caracter do rosto. 
Niu n.odas udo[da.las para a noite 

• em [.uiies e esyectucuiosi citum-si» 
corpiulios muito justos, fazendo cin-
tura estreita e sendo, alem do tudo, 
estofados ua frente, a r.ltuia do vá-
cuo do esto'nago,como o eram todos os 
corpiulios no sei ulo .XVIII. (i> bordados 
de leiitejoulas (Io cõc, de slr-iss, ou de 
ouro le.i rc tecido- um pouco resisten-
tes, como latiela ou setiu., i :ualiiieuln 
têm agora muita voga lias toilettes pa-
ra a noite. 

Na; r ui 
acoii-"!l 
redonda 

ile 

tri mi 

C o m u m a encliento á cunha, 
re-petiu-se hon tem a oporeta Ma-
da/ne l'utiphar, cont inuando a 
obter franco successo o seu des-
empenho dado pelos pr inc ipaes 
art istas Moroein i , Horrilga, Co-
lombo , Victoria Razzol i , Et tore 
Razzo l i e crutros. 

A orchestra, d i r i g ida com pro-
ficiência pelo maestro í í emme , 
tem-se esforçado i o r da r colori-
do e relevo á bella musica de 
E. D i e t 

— Lexa-se hoje á scena a co-
nhecida opereta Meucoltr, de Au-
dran, desempenhando o princi-
pal papel a distineta e graciosa 
aclriz Juanita Many. 

f*. do dia, as modfstai 
.-. - irue tailtcir, de saia 
ne . a «eis ceut metros de 

comprimento paru pousar lio chão, o 
de jaqueta comprida, ornundo um 
eoniuneto mu i i gracioso, rittenla a 
sim[i|icidade de suas giiarnlni-s pouco 

ri.nliis. pá-, a mais das vezes, Con-
lam e-ias epena- de prega- ou golpes, 

po-| onl s e ile galões, podendo ser 
ainda de ve'!ud . a .ol a c os canhões 
das mnn-fiis. 

O luh.o t f . , 
/"•i , , cm p n , . 
lici to I g.-ir.. -er PC d l C na. por 
exeirpie, em I ,rdad i Inglez, em /IIIIIII 
bordado, em reu Ias e i/ik/iiovs de lo-
do-, e.- gêneros e, iiualmcule, em gros-
sa tela incrustada de renda Craponne, 
o (pie i*' o . p-mo l'!'Io da moda, 
cr.n-oiiiite se exprime Mar.c-Aime 1,'lle-
r 'us , na Femm 

Par., ri- o,./'•//.,-. de verão, a gurr-
nir. i prerPi-ida actuatmenle em l 'ar« 
,: o bordado Ilido se borda.—tela <l« 
Ienc.es, tela di- suecos, teia de côr, 
r./r/,- ei re, r j.ie de lá e seda, ladeia, 
MI-,II - i/ e' •. impera, o bordado, pois, 
romo enfeite. 

1-., com esla, por hoje, hasta. 

.V. N. 

Oueixaram-sc ao sr. dr. V' delegadr, 
Amélia il roggla e Rosa Navarro de que 
Maria Aatoflletta de Oliveira subtra-
hira (|e sua r»sl-Jencia, a rua de s. 
João, 12",, grande quantidade de roupa. 

F o r cm balão 
Felix As«ar e Car'os Angusto da 

Costa, hontem, a tarde, nv rua í í de 
Marro, em ornpsnhla de não pHue-,. 
iodividuos, tentaram apanhar um 
bailo. 

Um carolo qualquer lembron-fe de, 
por motivo fuill, empurrar o _c-
nioso As.ar, que se voltou Immedia a-
mente e apptieou imc enyniio umas 
corre.ada- em Carlos. 

lialii nasceu a desordem, e, como a 
ronta prometesse crescer, dou» poii-
ciaes agarraram os coi.tendores, eoíl-
duzlndo-os 4 presença d i s r . <!r. 
delegado auxiliar. Arthur pinheiro e 
Prado, ou» os mel teu num dos X»4rc» 
zes da Central. 
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INTERIOR 

Homaiflto sem «Solto 
m o , 22 

Devido tio Ihclo de nlto permlltlrem 
•s lustrucções vlgeules na Armada 
que exerçam con.mlssfies cm terra 
ofliclaes de posto Inferior a 1° tenente, 
vnl ficar sem elleilo a nomeaçlo de 
um guarda-marinha para uma mlssio 
especial na Columbla. 

Quartel de Loreua 
m o , 23 

Foi orçada em setecentos contos de 
.VI» & despesa do quartel que o go 
•erno vai mandar construir cm 
Lorena. 

Capitão Assis Brasil 
UIO, 

0 capitio Assis Brasil, e\-dlrector 
da colonia mililar de Chapecó, foi cha-
mado a esta capitai. 

Revisão de processo 
RIO, 22 

0 major liomes de Castro e capltiles 
Antonlo Nunes e Anlonlo de Moraes 
pretendem pedir revisão do processo a 
que respondem como envolvidos uos fa-
dos de 14 de novembro do anno pas-
sado, caso a sentença proferida pelo 
conselho de guerra a que responde-
ram seja confirmada pelo Supremo 
Tribunal Militar. 

Nomeação 

RIO, 22 

Parece assentada a nomeação do sr. 
lose Veríssimo para director do luler-
nato do G\muaslo Nacional. 

EXTERIOR 

Ani i iversar io de Bfazzini 

GÊNOVA, -2 
As auctorldades e diversas associa-

ções vlstarain Uoje o tumulo de Mar.-
zinl, cobrindo-o de ricas coritas, cm 
commemoraeSo da data do annlvrrsa-
rio nalaliclo"do grande agitador e pa-
triota. 

Reallsou-se solcnne sessSo comme 
moraliva no Poliillieaina, e a cidade 
está sumptuosamente decorada. 

0 tempo eslà beliissimo. 

Min is tér io he^panliol 

MAÜKID, 22 

O sr. Montero de los Itios sulimeUeu 
hoje á apreciação do rei AiTouso XIII 
longa llsla de nomes, para a organl-

• snr.io do novo ministério. 
Parece i]tic o.rei designou alguns no-

mes e o sr. Montero orgaulsa nova-
mente o gabinete, para su!>meltel-o a 
opliiiSo definitiva do inouarcha. 

V.-jtíal ismo 

PETEI5SBII1GO, 22 

Trinla e sele mil insurreclos saquea-
ram e incendiaram quatro aldeias ar-
meitef ú\> dislricto de Sliarukhaii, pro-
víncia de Erlva:». 

Bescarr i l l amonto 

NOV A-YOHK, 32 

Descarrlllou o trem qne corre eiilre 
esla cidade e Chicago, licando morlos 
muitos passageiros e outros gravemente 

feridos, on queimados, em conseqüên-
cia da explosUo da machlna. 

O «bah da Pérs ia 

PARIS, 18 

Chegou a Contrcxevllle o sliah da 
Pérsia. 

Questão relig-ibsa 

PARIS, 22 

A ("amara approvou o artigo 21 da 
lei relallva á separação da ligreja do 
listado, tratando do éslabeleoer pena-
lidades para as associações de culto. 

Tratados de arb i t ragem 

RRIXELLAS, 22 

A tiamara approvou liojo vários tra-
tados de arbitragem. 

F rança e Mavrooos 

BRUXBLLAS, 22 

Na noia frauccza remettida honlnm 
ao príncipe Radoliti, embaixador alle-
mSo, o sr. Itouvler, presidente do Con-
selho de ministros, acceuiua a posirlts 
excepcional da França a respeito de 
Marrocos e declara que a França sem-
pre apoiou a política de porta aberta, 
a Integridade de Marrecos c a sobera-
nia do sultUo. 

Engenheiro Wa l l aco 

LONDRES, 22 

Telegramma Iransmillldo de Washin-
gton ao Itailii ilail nolicia que o en-
genheiro Wallacc, director da c.ommis-
sio tecliiilca a cujo cargo está a mn-
slwccllo do canal do Panamá, pediu 
licença para regressar aos Esiados 
Unidos. 

As tropa» de Udja 

ALCEU, 22 

As aucloridades cberitltnas recebe-
ram do governador ^erfll muitas mu-
nições destinadas ás tropas de Udja, 

At tentado 

VARSOYIA, 22 

Um Indivíduo desconhecido alirou 
uma bomba de dyuamlle conira a rar 
ruiisem do cbe'e tie policia, que ficou 
ferido gravemente. 

Defesa nac icnu l russa 

PETERSBURGO, 22 
Foi nomeado presidente do romité da 

defesa nacional o grno ilmpie Nlcolau 
Ntcolaevilcli, comtnaudanle grral dos 
corpos de cavallaria do Império. 

IVovr.s íbvtr5caçõ:s 

PETEUS111HG0, 22 

O governo vai mandar furtillear bre-

vemente as defesas dos porlos do Jh r 

tialltro. por melo de minas e navios 

exploradores. 

Molji l i í-açãi 

PETERSIIURGO, 22 

O governador de Sloscow annuncla 
a próxima moblllsaçâo <ln Iropas. 

Noinezçuo d3 ylciiipotonciai-io 
PKIT.USIUr.GO, 22 
Foi dellnlUvamenle nomeado ptenl-

polrnclario, especialmente encarregado 
de negociar a pa/. com o Japão, o sr. 
NelidolT, represenlanle ilo ministro dos 
Estrangeiros, conde LamsdorIT. 

GALERIA PAULISTANA 
i i i 

C o r o n e l L a c e r d a F r a n c o 

QueiYi o v i sente uma Impressilo 
mutlo diversa da que pôde ter a pes-
soa i|ue o traia mais de perlo. Cara 
fechada e carrancuda. Poucas palavras 
e olhar duro. A aza de um sorriso 
raramente perpassa-lhe pelos lábios, 
de commissura liem accentuada, indi-
cio de uma vontade imperativa. E' ho-
mem <|uo sabe querer, que nilo se 
verga, e ó de virar o romper, 4 moda 
ilos paulistas da velha tempera. Devi-
do talvez a isso, seu exterior res<-nte-
se de cerla aspereza, já nos traços 
physloiiomicos, já 110 modo do conver-
sar, já no brusco aprumo com que 
anda na rua. Entretanto, ninguém 
mais do que elle possue um coração 
aberto, ninguém mais do que clie é 
sensível. Podia-se resumir a sua phy-
sionouiia morai e política <>m dons 
únicos lanços de palavras: llrme pelo 
caracter, accessivel pcio coração. 

ijuando llte oiTereeeram um huslo 
tle bronze, nada mais li/.eram do <|uo 

. traduzir a volunlarlosldade do seu ca-
racter, manifestada em iodos os seus 
«cias como chefe político republicano. 
Vendo aquéllc bronze, dizia c-u cá aos 
meus botões: atrás daquella dureza ha 
uni oração de còra; mas, esse, poucos 
ii vi'cm. "Porque, com frau(|neza, na 
lucla pela vida, o aço dá uma vontade 
lirme, corta as maiores dllliculdades, 
ao passo que o coraçilo nos dilliculla 
a vlctoria... 

Ite certo tempo a esta parte, o sr. 
Lacerda Franco pòz-se a frente do 
Cvriein Paulistana, superintendendo a 
sua administração. De velho que era 
o jornal, tornou-o um janota lépido e 
vestido pela alfaiataria da imprensa 
moderna. O Correio de hoje rt obra 
sua, mas quaiilts calieilos brancos não 
lhe tem cusiado I 

X. 

F I L O NQ333 2 3 r A D 3 

S . G'irios d o 1 ' i i i l m l 

Eslcve nessa cidade o sr. Romeu PP 
troijue, 2" annlsla da escola comple-
nenlar. 

—Aciia-se em franca convalescença 
da grave enfermidade que o aconi-
nietlcu o sr. João Kvangelis'a, ron-
ceiluado negociante nessa praça, e 
que pretende, brevemente, seguir para 
Cambuquira. 

I t a p c t i n i n g a 

Tem estado enfermo o sr. Gabriel 
Je Oliveira Ayres, colleclor estadoai 
Dessa cidade. 

—I>e volta da viagem que fez a Bo-
tucalú, regressou a essa cidade a pro-
fessora exma. sra. d. Anua Ayres, Il-
iba do sr. major loié do Oliveira 
.Ayrei. 

—Estilo ém Itapeílningn, em goso de 
férias, o sr. Tbeodomiro Dias, acadê-
mico de Direito, e os srs. professores 
Agenor Fonseca, Augusto Rohm e d. 
Fédriua Korlz. 

C a s a B r a n c a 

Estiveram nessa cidade o sr. Urge 
«ris de Godoy, residente em Ampa-

ro, e o sr. Guilherme Silva, agente da 
estação de Chonnan. 

—0 sr. dr. Lnfa>ette de Toledo, ad-
vogado nos anditorios drs:-a comarca, 
tem o seu lar enriquecido com o nas-
cimento ile mais uma lilhiulia, que 
receberá o nome do ZulBika. 

E i o a a n o l 

Reallsaram-se, no dia 10 do correnle, 
nesse município, as eleições para ve-
readores. 

O pleito correu animadíssimo, não 
tendo havido a menor allcmç.ão d 
ordem. 

Foram eSeilos Iodos os candidatos 
apresentados pelo dircclorio republi-
cano local. 

O resultado foi o seguinte: 

Capllão Antonlo da Graça Júnior, 
305 votos; coronel l.uclano cie Almeida 
ÜaOiOs Nogueira, 3VJ volo-: mnenle-
coronel Anh ilio José da Cunha F1 
guelredo, ;II3 volos; capltrio Antonlo 
Frederico da Co.-la 'íavi.ío, :to'i volos; 
capitão 1'raneisco ferreira l.eão, 338 
volos; Antonlo de Oliveira liamos, 330 
volos; Seliaslião Jos} da Silva Primo, 
i l volos; João Joeó Anlun s, io volos: 
Fraukiiu Tressoldi, :l votos; l.uciauo 
de Almeida Guimarães, votos; .Ma-
nuel Oclavio de .So;i>u (ialvlo, 3 vo-
los, e Oiympio Panlallão, 3 votos. 

Foram eleitos vereadores os oito pri-
meiros, e os quatro uitinios, sup-
plenles. 

as religiosas 
Montem, reallsou-se nesta rapllal a 

soleune procissão do Corpo de Deus, a 
qual sahiu da egreja da Só e percor-
reu as ruas cenlracs da cidade, com 
enorme ucompauliameulo de lieis. 

As ruas estavam enfeitadas com fo-
lhagens, nolando-se nas saccaoas dos 
sobrados mudas famílias. 

A' procissão compareceram ledo o 
Wero regular e secular, Irmaudades e 
Ordens Terceiras e nlurnuos do Semi-
nário Uplacopal. 

—Ilonlem, no Convento do Carmo, 
houve, ás 10 horas da manhã, missa 
cantada em louvor tio S. Sacramento, 
pelos revdmos. frades Carmelitas, cás 
3 I[2 da lurde, ladainha e terço, pré 
gando frei Athanaslo ltysayck, prior 
do Convento do Carmo do ilio o dou-
lor cm tbeologia, que vclu expressa-
mente para pregar e:n portujuez nesta 
festa. 

Aos sabbados e domingos, As o 1|2 
da larde, ladainha e terço cantado, 
dando-se em seguida a i.cnçam do 
.Santíssimo Sacramento. 

Todos os domingos, mis.sa ás 7 I j í 
e 10 horas da mauii l . 

—Começaram Iionlem, 110 Santuário 
do Sagrado (ioração do Jesus, as 110-
venas do resp ctivo patrono. 

Eis o programma das festas: 
Durante a novena — Horário— A's G 

horas e meia da tarde, lloje, prég.trá 
o revdmo. padre Do.nlii os Albaue!'o, 
salesiano; ainanbn, pregará o exino. 
monsenhor Agneilo d3 Moraes; nos 
dias 25, 31 e 37, pregará o revdmo. 
Carlos Perelto, iti.-pccíor das casas sa-
lesianas, existentes nos Estados de S. 
Paulo, Ilio e Minas; 110 dia 2», prega-
rá o exmo. arclpre-ie conego Ezequias 
GalvSo da Fontoura e no dia 29, pré-
gará o rpvlmo. padre Mau redo Leite, 
professor no Gymna-io Diocesano. 

No dia 30, festa do Sagrado Cora-
ção—As O toras da marihA, misj-a de 
conimunh.ão geral, rezada pelo revdmo. 
padre Carlos Perelto, a que assistirão 
os alnmnos, os sócios e a3 sócias da 
guarrla de honra; ás II horas, missa 
pontificai pelo exmo. sr. I ispo dioce-
sauo, d. Jo*: de Camargo Barro*. —Ao 
Evan?elho, prégara o exmo. monse-
nhor Manoel Vicente da Silva; ás 7 
horas da (arde, fará a conferência de 
praxe aos cooperadores salesianos o 

yxmo. nreedlago dr. Francisco de Pau-, 
Ia Rodrlguas.—Dará a bençam solenn» 
o enrao. sr. bispo diocesana. 

—Começou lionlem, ás 7 horas da 
noite, 11a 86 Cathedral, o trlduo so-
leiine da Irmandade do Santbiima, 
oam encerramento «o domingo, 28 do 
corrente, á larde, prégaudo boje. ama-
nhã e depois, o llluilrado orador sa-
grado dr. Francisco de Paula Rodri-
gues. 

Inlcla-se assim a fest» rmnual da Ir-
mandade do Santíssimo Sacramento da 
Cathedral. 

—llontcm, dia de Corjm? Chusli, 
honvo 110 Mosteiro de S. Bento, depois 
da missa do 8 horas, procissão com o 
Santíssimo Sacramento. 

INDISCREÇÕES 
EM TRES LINHAS 

Desla vez esteve mais orlenlado o 
Diário Pjpulur nos palpites sobre oscan-
dldatos ás novas cadeiras senatorlaes. 

Em sua interrieio com A|cludoliuana-
liara, disse o dr. bernardlno de Campos... 
cousas que vão lèr no Paiz de hoje. 

Produziu lida ImpressSo a energia 
da Commlssüo Central na reorganlsa-
ção partidária dcsla rapllal. 

O Congresso Constituinte eslará cm 
folga ulé ;l de juiiio. De 3 a » termi-
nará a re.orma couslllucioual. 

M a n i f e s t a ç ã o 

Realisa-se, depois de amanhã, uma 
manifestação ao sr. bispo diocesano, 
promovida por uma commissão com-
posta dos -,rs. dr. Eugênio de Carvalho, 
Auguslo lloim e Ignaclo Allenlelder 
Silvo, a qual orçaulsou o segulnle pro-
grammn: alvorada "m frente ao palácio 
episcopal por uma banda de musica; 
|l 11 horas, missa solcnne na Cr.lhc-
dral; á 1 hora da larde, recep.ão oHi-
cial na sala do tlirono; manifeslaç.io, 
pari indo do largo da S.\ precedida de 
lianda de musica, em direcção ao pa-
lácio episcopal, pelas ruas 13 do No-
vembro, Anchiet i e Carmo; inaugura-
ção do retraio, a oleo, do exni. bispo, 
oITereeldo em nome do povo ralholico 
de S. Paulo, falando, por essa ocea-
slão, o dr. João Anloniodc Oliveira Cc-
»ar; ao ser descerrado o quadro, será 
executado o hymuo nacional e, depois, 
será cantado um hymuo c-criplo espe-
clalmenle para esse fim, desfilando Io 
do.s apos a bençam pastoral. 

Os srs. Eugênio Teixeira Leito de 
Abreu e Albino .Marlins Pereira cousli-
luiram uma sociedade sob a razão de 
Teixeira Leite & Martins, em successlto 
á lirma romnicrrial de Aqiilllno II. 
Aranha. 

Foi honlein examimdo e medicado 
no eabiuele dos med eos legislas pelo 
sr. <lr. Xavier de Burros o indivíduo 
de nome Igiiacio Malu.n-ho, morador 
em Socccrro, que apresentava vários 
pequenos ferimentos 11a cabeça. 

E S s t í m p U h a s r o a b a á a s 

Deodato de Sousa, quando ullimava, 
110 llole! da listarão, a venda do cs-
lainpilhas na imporiauria de O-MOe a 
Henrique Silva e Nivablo Albuquer-
que, loi preso para averiguações. 

Habilmente Inlerrocado, nflo pouue 
Dceiiato explicar salisfaclorlainente a 

tempos lõruia roubadas da Cmo dii 
Moeda. 

Nivaldo de Albuquerque, Henrique 
Silva c Bcrtholino Pinto, incluídos 
Iodos ncsle caso, seguiram h^nlcm 
mesmo para a capital federal. 

Os dous primeiros nada adeantaram 
em seus depoimentos e o terceiro nega 
lerminauleniente ter participado de 
qualquer maneira da criminosa trans-
acção. 

F a c a c i a s B 

Antônio Nogueira e Manoel Cândido 
de Oliveira, residentes 11a Penha de 
França, tinham, ha muito, em vias de 
Solução uma questão de larailla. 

E assim viviam ambos em constantes 
provocações e pequenas rixas, esperan-
do momento opiortuno para, pela 
força, decidirem-se de vez. 

Ilonlem, pela manhã, discutiram piles 
e, logo depois de separados, ;oi .Ma-
noel para a sua resideucia e- aqucile, 
para o serviço. 

Anlonlo, medroso, temia encontrar-se 
sósiuho com o seu inimigo, une fez, 
enlão I Chamou para capanga um seu 
camarada appelllilado Ciiico, planejan-
do a morle de Manoel. Esperavam, 
pois, mab.l-o tmlçoeiramenle. 

A's Ires horas da larde, mais ou me-
nos, Anlonlo e o capanga se dirigiram 
á residencia de Mimei, a quem en-
contraram, escrevendo, de (os as vol-
tadas para a rua. 

Os dous covardes; enlão, penei:aram 
11a casa, c, emquanto o camarada se-
gurava a vlctlma, Antonlo cravava 'h • 
duas vozes seguidas a faca 1:e.s coslas. 

Mesmo ferido, Mrniel, que ii homem 
nuimoso o possante, conseguiu desar-
mar os so.ts ag^ressores, póndo-os ern 
fuga. 

O ferido foi examinado pelo sr. dr 
Xavier de Uarros, medíco-leelsta, que 
considerou grave o seu estado, envian-
do-o para a Sanla Ca-a de Misericórdia. 

Os ag:.'rcssorej são barquelro-, e o a.'-
gredido õ oleiro, residindo todos elles 
na Penha de França. 

O s . 10" siiiidelégado da .V circnm-
srripção providenciou COÍUO exb.da o 
ciso,"abrindo rigoroso inquerllo a res-
peilo. 

O Incorrigivel José '/ es Moras, rança-
do do espancar o próximo e do visitar 
os xadrezes da capital, teve a luminosa 
Idéa fio ntirir uma casa de commodos 
na rua Conselheiro Carrão. 

Entre outros inquilinos logo nppare-
ceram os prelos Sebastião Augusto, \ e-
dreiro, e Maria da Soledade, cozinhei-
ra. Esta logo nlrazou-se nopa.amenlo 
dos alugueis e aquelle fui encarregado 
de vedar a sua entrada na referida 
casa. 

Ilonlem, á noite. Ia Soledade reco-
\lxr->o ao sen quarto, quando abarrou 
com o impertinente porteiro Sebastião, 
que, sem mais nem menos, lhe deu 
uma forle cacetada na cabeça. Iiahl a 
poucip o port eiro dava enlrada 110 xa-
drez a ordem do sr. dr. 4'' delegado, 
Uudge Ramos. 

Começam hoje, no Tribunal de Jus-
tiça, as feras, que se prolongarão até 
o dia l1' de jull o próximo. 

V í c J a c B C i l a r 

ESCOI.A FOI.VTECUXICA I'S S. PAULO 

Chamadas 1 ara hoje : 

CCRSO I . E I I A L — 2 " ANNO 

G od-tia e Eterti-otechniea 
Remiglo de Ccrqueira Leite. Paolino 

César, (1II0 llarreire, Arlhur Gulierrez 
Canguçú, Dulphe Pinheiro MacLado. 

Associações 
ASSOCIAÇÃO REÍIF FICENTr SÍO JOÍO 

Bvi-nsTA (à rua Uiiiler) 

O expediente da sessão do dia 18 do 
corrente constou dó recebimento de 
diversos ollicios. 

Foram convidados para paranym-

plioj do novo oslaudatle 01 
* 

Do-11 srs-Do 
ntonlo F<r 
Barmaifdlai 

m laças Bento Correta, Antonlo 
nandes dos lautos e losá ~ 
Qtt* roga. 

KorABi rrcelHdas mais a i MpMnles 
quantias pura o mesmo estandarte: 
ÍOOMOO do sr. Domingos Bento Correia: 
IOOSWUO do sr. Antonlo Fernaudes dos 
Santos ; iOSOOO do sr. Arsenlo da Ca-
mara : 2n«uoo de cada gm dos srs. dr. 
Evariilo ilooellar, Francisco Bantisla 
da Costa e Manoel Ferreira da Hocha; 
IDsOO» do sr. José Fej-nandes Itnifnta; 
1011.03 de cada um dos srs. José, An-
lonlo Gonçalves Ramos c José Baptlsta 
da Silveira. 

O tolnl das subscrlpções solío a 
33St*lOO. 

Trorogou-se alé o dia 2!> do corren-
te o prazo para admissão de novos só-
cios, Independente do pagamento 
de joia. 

Já foram enviadas á dlrectorlá 20 
propostas ron» 12G novos soeios. 

A dlreclorJa reuniu-se hontem, no-
vamente. 

Esta s»clrdade Installou a sua séde 
i rua do Gazometro, n. 1*>S, ondè pro-
porcionará aos seus associados, men-
salmente, difícrenles diversões lute-
ranas e scientiflcas. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e « I n s t i g a 

CAMARA CRIMINAL 

Sts:lo ordimiria rm Si de junho de 
iyoò 

Presidente : dr. Auguslo DeLado, 
Sccrclarlo : dr. Luiz de Araujo.j 

pAssAiír.xs 

O dr. Almeida e Silva passou a l i dr. 
Juvenal Malhei ms o aggravo H2Õ4 da 
capilal e as crimes 3263 de llatilu, 
33õ2 de Jahil e 3353 de S. Slmão, 

O dr. Juvenal Malheiros passo» ao 
dr. Campos Pereira a erime 3321 de 
Ilio Claro, a caria leslemuubavel llii 
de Sorocaba e o aggravo 1233 dai ca-
pilal. :[ 

O dr. Campos Pereira passou ab dr. 
Thonuiz Alves a rrime !*i'S5 da (•api-
tai, a carta tcslemunliavel I.'."> da ca-
pital e os aigravos 4212 de Plrassu-
nuusa e 4J31 d« capital. 

Kr/ioífç-o f/c jvtsttiuf«s—O aggr/.vo 
4i53 ao dr. ihotiiaz Alves. 

Jt'ue. AWEMOS 

.4 p|ie/fí7»;ôes eriillex 

N. 33J3. Limeira—Ajipeüonlp, i:u'a-
lia Neves; appelladn, a Justiça. Ileia-
tor, o dr. Almeida e Silva. Deram pro-
vimento para annullnr o julgamento, 
contra o voto do d-, Almeida e Silva, 
que negava provlneulo. Foi designa-
do o dr. Juvenal Malheiros para escre-
ver o aeeordain. 

N. 331.1. Porto 1'eliz — Appel'anlc, 
Luiz Albino do Caic.iu-go; nppellHda, a 
Justiça. Relator, o ilr. Juvenal Malhei-
ros. b.-ratn provimento. 

N. 3321. Atilmla—Appellante, o pre-
inotor publico tía comarca; appellados, 
Joio B-.; I l ; ,a Pinlo e outros. Rqator, 
o rti. Juvenal Malheiros. Deram provi-
mento. 

O dr. procurador geral do ESIMIO 
deu naioeer nas appp|li«'<1es « In . • 
331 i de S. João da llõa Vista, 334S .Ia 
capilal, 3i.i l do Nnporanga, 33Gti >.c 
Araraqt:ara e 3J51 de l'ira>suuuu;ii. 

u. .4. 'sj. 

T U It F 

.'OCKEY-C.UB 

'i odos os animae-s luscriplos paw as 
conidas dc domingo acham-so e;n 
onlimas eohdiçites. 

Ilonlem, ás 2 horas da larilç, 119 IV-
htilromo, foi disputado o nono )i>dte\ do 
campeonato de IÍI03, enlru o .S/.oil Cliih 
l'jtmrii\Ti e .4. .4. do Maeiei,:ie Coitege. 

O jo^o não foi como devia ser. Os 
rapazes do Palmeira), 511c em nulros 
maielin se apresentaram sempre fo les, 
houtein revelaram-se liem fracos. 

Os jogadores do Nac.et<zie i>orUram-
se multo galhardameulf, sahlndo vence-
dores por 0 tjoal* a 0. 

FlVUlflENSE 1 OOr-BALL Cl.t ll 
n 

SÃO r.vn.o ATIIIF.TIC. n.ni 

Kealisou-se hoiilem, ás I l|2 lioras 
da larde, 110 urvafd Io Yeloiirumo, um 
niutch de íoiil-bull cfilre os Uams do 
Silo Paulo Mhlrífe (7(1/ e do Fltuuinen-
se rovl-Uíill Club, qife vclu do It.o de 
Janeiro para jogar c/m os collcgas de 
São Pauto. 

0 tempo, npe-ar «e um pouco quen-
te, e teve esplendido, pennlllludo que 
Miiiumeriis tamil.as e (avalneuos ío -
sem asíisllr ao bitfcth 

As aretiKiancadoi oünvan repletas 
de senhoras e gejis senhí:llas. O 011-
tliusiasmo era eiUrenié, 

Desde o e ,meç» tio jo o, 11 >1 imos 
que ambos os téiwjí eítavam equili-
brado-. e que, p«tp conseguir um •/•tal, 
era 1, -ee-s.-r.o r.r.ilo . trabalho e ne-
rl-la. 

lie larto, tai.l) no primeiro tempo 
como na se -e:iía, os ilOHS trauis se 
demonstraram multo :orles c dlsrl-
pltnadí.s. 

Houve oceasKfs em que a bola era 
a'utolfid(i f iii Uit^cção ao 'joai do MUl'-
Ue, p.arerendo 'a al-o, sendo, porém* 
sempre rrhattn pelo dr. Faria, que, 
deixando os npvos laéo, :!e;.-ndeu 
• i ;/ c -.in mtila caiu.a e felic datle. 
He vez em qinuido, a bula era >•..•»• 
da em direeçmao *JorJ do /'Viiii.inres-, 
-eudo scnrpvf rebatida pelo \alente 
yof>i-ke«i>°r C. Cruickshanh. 

Durante o in,o, a boia ora eslava 110 
campo uo ri>t:riincns?, ora 1:0 tampo 
do Afie;ir, rontlnuando assi-u ale o 
fim do segiHsio (empo, o dando con.o 
resultado 1 iloenipale de o a 0. 

1 odos os feU-balli-rt pstlreram i al-
tura do r-',.oii,iMSnn os circumda e 11-
zeram jus uus appiausos dos especta-
dores. 

Os /•'/.'( - '.1 uses portaram-se eomo 
mestres em lado o ;ogo, não sii pela 
sua íiglIU.-iie e inb'111 vencia, como 
lambem pe'.j sua valentia e conheci-
mento do liiHJcil xy.urt. 

—lloje, lia,cri descanço geral e ama-
nhã s.-rá dlsjiotsido um 'm,iteh iu're >,s 
Fliiwinensri e o S/wrí Club tutérna-
cionat. 

Amanhã, daremos a organlsaçüo dos 
Ira nu. 

—Domlnao, será disputado um inalch 
entre os hhuiinatses e o Club AliiUtico 
Paulistano. 

C o l n m ü t S h l i n g R i i i k 

Soboimi Impressão sympalliica de 
parte d.i numerosa assistência e com 
a presença de mullos foot-baUert ilu-
mineus 1, í|ue, gentilmente acompa-
nhados U, dr. Armando Prado, presi-
dente lia Uga de Foot-hail paiflisla, 
uns, c oiii.-os, do sr. Numa de Olivei-
ra, pre-úi -nte do Clnb Paulistano, ao 
Columlila foram prestar homenagem 
aos colleg.ia de um sjiort elegantemen-
te adaplaijo a um novo ipound,—rea-
HSOU-M O mateh de foit-ball-ikating, 
entre o OAn+hin e o Ihjilf Park. 

Aquelle.» collegas tiveram oceaslão 
de vèr: lesquita, o destemido bdlf, a 
jogar íiitrcptéam»nte sobre patins na 
posição e bfirl.; Duarte, sempre for 
irarti /]Upr envergue um par de 
bolas, >ii,er Seslise na pista; e oulros, 
todos amantes do bello jogo. 

E foi Dello, o de hontem, trazendo 
uma vitoria para o Cotumbta iram, 
de 2 joifí a 1, do Ibjde Park. 

p» a ablwdo, haverá novidade, e é 
bem poislvel que os fluminenses te-
nham 1 erata de homenagem, o 
que dar! uma enchente como a de 
hontem, senão mais. atteuta a gentile-
za dá nossa élile, ' * 

E o Itello sexo, a fltlr paulistana, l i 
não acmrre s d t i i t e às fuucçrtes da 
noite. As sessfies da I I I » às i (ém tido 
e"colhlda assistência e eleitas skatertis. 

CHB0HICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOt 

Faz auuos boje: 

O sr. Gabriel de Rezende Filho, ap-
plicado alumno do Gymuasio de São 
Bento. 

HCSPEDE6 E V I A J A N T E S 

Km companhia do sr. dr. Armando 
Prado, visitaram-nos hontem os srs. 
João Leal e Oscar Cox, do Fluminense 
Fml-Rall Club. 

Agradecemos a visita e desejamos-
llies grata permanência entro uos. 
• —Seguiu hontem para Santos o sr. 

Antonlo Fonseca, nosso collega do Cor-
reio Paulistano. 

CASAMENTOS 
Reallsou-se lionlem, cm Amparo, o 

casamento da dlstlncta cenhorita Iria 
Ferreira dos Santos, lllha do sr. Ma-
noel Ferreira dos Sanlos, com o sr. 
Attila Ferreira 1'olycarpo. 

Foram parauymphos, por parle da 
noiva, no religioso, o sr. Fellx Vianna 
e sua exma. esposa sra. d. Maria Mar-
ques Vianna, e, no civil, os srs. dr. 
Osrar Thompson, Augusto Nlgllo e VII-
lela Júnior: por parte.do noivo, no 
religioso, o sr. conimendador Alves 
Cardoso, e, 110 civil, os srs. d rs. José 
Oscar e Vlrgilio de Araújo. 

Depois de realisadas as . eereinoulas 
do casamento, foi oITrrcchlo aos con-
vidados um luiile, nos salões do cluh 
M de Setembro. 

—Participaram-nos a sra. d. Ange-
lina L. GuiraarSes e o sr. Francisco 
da Costa Guimarães o seu casamento, 
realisailo em Casa Branca, uo dia 13 
do correule. 

FALLECIMENTCS 
Falleceram: 

Em Taubalé, o sr. Francisco de Al-
meida Cabral, Irmão do sr. dr. Ocla-
Tiano da Cosia Vieira, juiz de Direito 
da comarca tle Sio Carlos do Pinhal. 

—Em Bebedouro, o menino Hercu-
les, lilho do sr. Abílio Manoel. 

—Em Bananal, d. Maria Joaquína 
da Silva, mãe da sra. d. Ermelinda 
Tressoldi. 

—Em Piracicaba, o sr. Manoel de 
Sousa Freitas, nnlluo empregado da 
Companhia Vtuana. * 

—Xo ido. d. Maria Cândida Coelho 
da Silva, mãe dos srs. Arthur. Alfre-
do e Gcdofrcdo Coelho, Iniicrlonarlos 
da F. F. Central; o sr. Octavlo Gui-
lherme de Oliveira; os srs. Atlino Ua-
malho Peres, Balltiazar Ribeiro Cam-
pos, Terluiliano Correi» Alves Oulu-
I,milha; d. Anna Dias Braga F. de 
Sousa, e-posa do sr. João Figueiredo 
dc Sonsa. 

—Em Vienna d AusIria, o sr. Cân-
dido Klug, gcrenlo da casa l.lon A C. 
o cônsul da Bélgica em Sanlos. 

O sr. Klug havia pariido, lia um 
inez, para a Europa, cm busca de 
melhoras para a sua safide. 

—Em Plp.danionliaugaba, d. Anla-
nla Leite de Mello. 

—Km Ribeirão Preto, o innoeenle 
Mll^nn, lilho do sr. capllão Júlio IJal-
tluino tie Carvalho. 

1'OueA roín-i.M.— Serviço para hoje: 
Sup-rlur de dia, o sr. capitão 

Fonseca. 
0 corpo de cavallnria dar i um 0IT1-

cl.il para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fonon. 

O balailião dará as guardas da 
Cadeia e Palaclo, dous ofllclaes psra a 
guaruleão e 2 ordenauças para a ,e-
crctaiiá do commando ;;erai. 

o 3o balailião dará a guarda da 
Poliria. 

Ü T" a ail-lPilA (Io 
-Hospital. 

Os demais corpos darão os serviços 
do eoslume. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
liilfórme, -í.° 

SANTA c.ASA—Movlmrnlo do hospital , 
no dia 12 tle junho : 

Existiam 42.» enfermos; entraram 20; 
sabiram l'J; falleceram 0; existem 

Consultas, 01. 
Receitas aviadas, 313; pequenos cu-

1 ativos, 31; operações, -1. 

I.oleria Esperança. 
Ilesumo geral dos prêmios da 1'ítr,-* 

exiracção tia Loteria Esperanea, exlra-
liHa cm Aracaju, em 21 de junho de 
1110,1: 

9933 . . . 20:0O0S 
2815.)... 3:000$ 
33707 . . . 2:000» 
18753... 1:0003 

2 1'Ht.MIos d l 500$ 

373/7 IIS075 

10 1'HKMICS IJK 2'135 

11077 20073 30171 3S1SI 4l3uO 
43234 4 M10 50520 

20 1'RKMlOS ni: I00J 

033.H IGR38 175% 11370 |{)9i>5 
20I'.:í-1 S5312 3SSI0 -!•!.». s 478í'.l 
51S11 31708 57208 .r.HIS3 

095 

APPKOXIJIAÇ"KS 

1 e OHÕ; . . 200* 
ilis !-:08 

2SI38 e 8ül00 10J3 
1S751 e 18750 509 

ncrssA.i 

!.»>! a í li' 0 20* 
•Vü-íl a ,Vi7;o ao;; 
23151 a MlliO srufi 
18751 a 1.87ÜO 

CEXTKNAS 

0901 a 1(1010 fij 
55701 a 55R00 4J 
2.-noi a 2320.) •;$ 
18701 a 15500 4J 

FIXAUS 

To los os números lerminados em 
3ü tèm SÍJ. 

Todos os números terminados em 
li tèm 2f. 

Exceptuando-se os terminados em 50, 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos listados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

I M P O S T O H O S K L L O 

Os papei-, snjellos ao sello propor-
ciona! pagam o sello seguinte : 

Alé o valor de 2'J0H00i). , 300 
De 2KM1U0 alé 4!.C«)ii0. , 410 
De 4004000 até «HsuOí). . MO 
Dc BOUJOOO alé 800S0ÍH). , 880 
Ue fi>. . '-.í) at1 l:H'»•• - JU . 18100 
(Tolirfcido-se n.ais I?1'>0 por coulode 

WIs ou Irar. Jo. 

A u i l i c n c i n a p u M i c n s 

Do presidente do Estado, Iodos os dia», 
'l« I i í 1 horas da tarde, 

fio srerelario do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 às 4 horas da 

tarde. 

Do secretario da Fazenda, todos os 
dias. 

Do secretario da Agricultura, segundas 
e sextas-leiras, da 1 as t ti ora.-. 

NO TRIBUNAL HE JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Cantara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. Camara Civil, quartas e sab-
bados, ao meio-dia. 

«o roa rit 

Quintas-feiras: dr. Clemcnlino de 
Sousa e Castro, juiz da 2* vara de or-
pbams e ausentes e 4» criminal, ás 11 
horas; df. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da 1» vaia de orphams e 
ausentas e S* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Meirelles Reis, juiz da 
I» vara eivei, com®erc!al • criminal, 
i I hora. 

Sabbados; dr. l'rbano Marcondes de 

Moura, juiz 4a 8* »«ra crlmlutl. pro-
Tfderia, (feitos da lhu«da e execacOes 
rrimlnaes, ao melo-dla : dr. José Ma-
ria Bonrroul, Juiz da r vara Clvol, 

-lis 
commcrelal è criminal, à 1 hora. 

KO JUÍZO FHnBRAL 

Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências erlminaes: sexlai-relras, 
ao nu lo dU. 

o o x s n , A » « K 

ítONSI LADO GERAL DA ITALIA — 
VRiiu V. Ilio Branco, esquina da rua 
Aurora. 
rO.NSILADO DA FRANCA—Rua Ma-
vranhlo, 13. 
/(O.NSCLADO IIA ALLEMAM1A — Rua 
l s . BENTO, 31. 
CONSULADO DA AGSTRIA-lli NGHIA 
V—llua 1'lraplllngnv, 24 iLllierdade). rOVSl LADO DIC PORTUGAL—Kua S. 

Ilenlo. 30. 
/lO.VSI LADO DA IIEPI IILIOA AHGEX-
t'l|.\A—Udelra do «Ir. FalcSo, 2, 

CONSULADO DO URI GUAY—Hua Li-
bero P.adaró, 17. 

CONSULADO 1)0 PARAGUAY — Ala-
meda do.s Andradas, 28. 

ffONSULADO DA BÉLGICA—Rua do 
VS. Ilenlo, 43. 
/IONSULADO DA VENEZUELA — llua 
vDIrella, 10. 
flONSULADO DA IIOLI.AMtA—Itua de 
VS. .Bento, 81. 
IIICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
•—Rua tle S. Bento, 41. 
VICE-CONSULAUO DA IIESPANIIA-
> liua Direita, IO-C. 
ViCE-CONSULADO DA SUISSA—Rua 
> BOa \isla, 27. 
VICE-CONSULADO DA SUÉCIA E M1-
» itl KGA—(Horto BoUuico). 

C e r r e i u G o r a i 

TAXAS DF. KKAXi.lt lA B 1'llKMIOS OOS 
VAI.KS 1'OSTAKS 

Cartas ordinarias—200 réis para o 
Interior e 800 réis pnrao Exierlor, |ior 
15 gramn as ou fracção tle 15 gram-
mas. 

Bilhrtes pos/ora simplrs—50 réis para 
o Interior e 100 reis para o Exterior, 
cada uni. 

Bilhetes /loslaes duplos—80 réis para 
o Interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

tUtrtas-lilbelM —200 réis para o Inte-
rior c 300 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos—20 réis para o Interior e 
Ml réis para o Exterior, por 10 gram-
mas ou Iraeção de 30 grauimas. 

Jurnaes e Revistas—10 réis para o 
Interior e 30 réis para o Exterior, por 
50 granimos ou florejo de 50 gr ani-
mas. 

Manuseripios—1Ü0 réis pnra o Interior 
e 250 réis para o Exterior, por S0 
granimos ou Iracçfio tie 50 grammas 

mostras—100 réis para o Inlerior 
c 150 réis para « Exterior, por 60 
graiumas ou fracçüo tle 50 grammas. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
Interior c 400 reis para o Exterior, 
por objerlo 

Cartas—Sio ha limito de peso ou 
dimensões para esta classe de corres 
pondencla. 

As carlas não franqueadas pagarão 
110 destino o d"bro do porte 011 Insul'-
llciencla; os de procedência exlran-
ueira paizarão 400 reis, por 15 grain-
nias ou fraceSo. 

Nos aelusês bilhetes poslaes ou car-
ta»-bilhetes as luxas serão comiilela-
tlns com sellos adhesivos. 

A laxn mínima i'os munusrrlptos 
para o exirangeiro tei-S de 230 réis e 
das amostras de i5u nus. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
rão além da laxa e registro: alé 2'i$, 
ioo réis; alé 80», 700 réis; alé 1008, 
15200; alé 1»*, !?750; alé i K>3, S5250: 
e 500 réis |ior 1005 ou fraccão exee-
dflite de ?00S. 

E' olirifatorio o reglslro do carlas 
remellt-ndo vales. 

/le./i.-íro com rator—I.lir.lle máximo, 
31* 

As eai-ias pagarão, aI'• m do porle, 
registro e outra qualqurr taxa a qne 
pslào sujeitas, até 10$, 800S e 150 réis 

"1 v ,111 : r.i rçris. jIaíKh uTAdanlri 
E' laeullalivo o porle das carlas e 

obrlgalorio o das outras correspon-
denclus. 

N u e a r i o < io8 i PC I IM 

E n t a ç a o c t a L n s - R A I N I I IAS 1: T:UNÜAI>AS 

Para o inter.or : 
5.30—para Jundlahv, linhas Rlo-Claro 

e Araraquara, Mogyana alé Fran-
ca. rarnaes de llapirn, Sertãoziuho 
e Sanla llila tio l'araiso. 

S.25—para a linha llragantina, ramaes 
Sanla Veridlann, Sanla lilla e l)es-
calvadense, .Mo.vana alé ltil«'irão 
Preto, Vluaua, lamaes do Amparo, 
Seira Negra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
das, Moctira e Guaxupé. 

10.10 —para a Vtuana (aos domingos o 
quintas-leira , Paulista até S. Car-
los, Mogyana alé Ca-a Branca, ra-
maes do Amparo e tio Pinhal. 

4.40—para a Hragantina, Vluaua até 
Vtú, .'nas segundas e quintas-feiras) 
llalibense e Campinas. 
Para Sanlos : 

G.L'S, 7.20 rápido), 0.35, 2 :0 e 120. 

li'i ia t rior : 
0.20 -de Campinas, Ilatil-euse e Hra-

gantina. 
110—imixto' de Juudlahv. 
3.5—ila Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Piiullsla, desde s. Carlos. 

5.50—de Ribeirão Prelo, i!os ramaes 
tle Moctira, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra, Santa llila, Descai-
\adense e Sanla \e:idianu, |ilnha 
Hragantina. 

7.0—da Franca, lamaes Santa Itila do 
Paraíso, SerLãozinho, Ilaplra, Am-
paro, Serra Negra, linhas Rio Cla-
ro, Araraquara e Itatiiienso. 
/>" Sanlos: 

8.-10, U.5.". 4.25, G.ÍB írapljoi 0.53. 

S s t s ç t o 3orocr.\ana — eAnriD.ts 
K cur.E.ADAs 

5.45 111. -para toda linha, í.13 l., até 
Sorocaba e Vtú. 

9 . 0 m.--de Sorocaba c Vtú, 0.15 I., de 
Ioda a linha. 

Ebtação do l í o i t a — P A R T I D A S 

( Hora do Rio ) 
5.0 31!.—íexpresso) [ara o ilio, onde 

che;a ás 0.0 da noite. 
6 30 ai.—(rápido) para o Rio, onde 

chega ás 0.30 da nolle. 
7.0 m.—ímlxto) até Cachoeira, onde 

cl e ra ás 7.30 da noite. 
7.0 :i.— (norlurnoi para o Rio, onde 

chega ás 8.0 da manhã. 
CHECADAS 

D 35—,1a manhã, (nocturnoi do Rio. 
5eiO—da tarde, irnlxtoi de Cachoeira. 
7.0—da noile, (raplilo) do Rio. 
8.20—da noile, .expresso, do Rio. 

I >) r<>/ (. a í . v n n g o l í c a s 

1* EC.IIIÍJA FAAX.IELIC.A pruiSnvTERiA-
NA—llua Maranhão, Aos domingos, 
ás 11 l.oras e mela da maiihn, e às 7 
e mela da noile, culto publico; ás 4 
e meia da tarde, aula bíblica. A s quar-
las-íeira, 7 e.meia da noile, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. il. Smlth e 
Erasmo Braga. 

IGREJA EV A.VOEI.1CA rat:s»TTE»IA.XA 
U.XIIJA—Alameda Bnmbrts, 4. Aos do-
mingos, culio publico, ao melo dia e 
ás 7 horas da nolle; e-.cola dominical 
ás 11 horas da manhã, e reunião da 
Sociedade de Esforço Christão. A s 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite 
culto publico. Pastor, rev. M. B. P dé 
Carvalhosa. 

EtnEJA EVArtr.EI.ICA PRKSBYTEKUSÀ 
ITALIANA— Brnz—Rua da Alegria, ti 
Serviços religiosos: nos domingos às 
II horas, estudo bíblico; ao melo dia. 
culto. A s quintas n domh."os, ás } 
e meia da nolle. p»«tore, iev. Júlio 
SangumdU. 

KOREJA EVAM.E/.JCA ífiKSRVTFR[AXA 
IXDECF.XDESTE-Rna 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, às I I e 45 mts. da manbi 
e 7 da nolle, cuilo publico; às Io e 
mela da manhã, escola dominical A's 
quartas feiras, às 7 horas da noite, cul-
0 publico. Pastor, rev. Eduardo Car-

los Pereira. 

er.BEJA EVAX-.FLICA METHOW-TA — 
Largo 7 de Selerabro, 8. Aos domin-
gos, ás I I horas da manhs, escola do-
minical, ao melo dia, culto publico 

às « horas da Urde, «MalH>„«* 
Kpaorth, às 7 fceras U BoltJ ml* 
público. A > q«arla»-*Mm, rulto n M -
és. às 7 horas da •Mie. Pastor, Anto-
nlo de Souu Pinto. 

EOBr.lA KVAIKiKUn» «ICrHOOIsrA ITA-
LIANA—llua dos Immlgranles. 139. Aos 
domingos, lis I I horas da manhã, es-
cola áamlnleal; ao melo dia, cullo pu-
blico; às 7 heras da noile, cullo pubH-
00; às quintas-feiras, às 7 lioras da 
Mlle, culto publico. Pastor, rev. Allon-
so Bevllacqua. 

EOI IKJA KVAMIE . I . tCA « A P T I S T A — R u a 

General Osório, 0. Aos domingos, ás 
I I horas da manhã, escola dominical; 
ao melo dia n ás 7 horas da nolle, cul-
lo publico. A's quintas-feiras, ás , ho-
ras dn noite, culto publico. 1'ostor, o 
rcv. J. J. Taylor. 

NRIIIIÍJA r n ú i ESTANTE A I . I , I ; U X — A l a -

meda Bambtis, 4. Domingos, às 10 ho-
ras da manhã. Pastor, Batir. 

rcc.HiuA CHBISTI líviHBKi.tOA — Rua 
Galvão Bueno, n. 33. Cullo nss terças, 
quintas o domingos. Terças e qululas, 
ás 7 horas e meia da noile. Domingos, 
ás 12 horas e mela e ás 7 e mela. 

• t . Pau l ' » Aug-lir.anChuvch 

R U A D ) B O M KETIHO 

Siindans 
Children s Sunday Scliool. . 10 A. M 
Matins 11 A. M 
Eveasoug 7 P. M, 

Chojilaln Rev. W. B. Morris B. A. 

1 ' A I I T O W O S D K l ' A Z 

\ORTE DA SE'—llua Dlrella, 11. 25— 
1'Audtcneius: lerças-leiras, á I hora 
da larde, á rua Libero Badarti, 11. I?, 
sol irado. 

cjllL l)A SE'—Rua da Liberdade, n. 
«C-A—Audiências : quarlas-feiras, ao 
melo dia. 

ITILLA MARIANA — Rua Vergueiro, 11. 
»2(ii-A—Audiências : sextas-leiras, ao 
melo dia. 

CANTA IPIIVGENIA—llna Aurora, 11. 
— Audiências : sextas-leiras, ao 

melo dia. 

ftONSOLACÃO—Ruadr. Álvaro de Car-
vvulho, 24—Audiências : seguudas-fei-
ras, ao melo dia. 

CANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências : terças-feiras, às 
I I horas. 

IJRAZ—Avenida Rangel Pestana, 11. 
" í ts-A — Audiências: quartas-feiras, 
ás I I lioras. 

BELi:.MZINIIO—Avenida da Intcnden-
eJa 11. 200—Audiências ; sabbados, ás 

9 !|2 horas. 

I n d i c a d o r 

M e ã l c o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Bc-
uoflceneia Porlugueza e ila S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urinai ias e parios.— flesiden-
cla : rua Brigadeiro Tohlas, Ol-A. Con-
suliorio : rua de S. Bento, 30-A (das 
li' ás .1 1(2;. ielephone, 301. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, onr dos, nariz e garganta, tlis-
clpulo do notável ocuüsta Moura Bra-
sil, com pratica de Paris o Vienna, 
membro litular da Academia Nacional 
tle Medicina, evmcdico eíVeclivo tiaI'o-
lycllnica do Ilio c adjuuto da Sanla 
Casa.—1.uns.: 3, rua Direita, Jas 12 às 
3.—Residência : 27, Riachuclo. 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultório : rua de S. Bento, I I. Ilc-
sidencla: rua I piranga, n. 8. 

OCI LISTA - l)r. P. Pontual— Ex-
cl.efe tle clinica do professor Wecker, 
com lon;a pratica em Pernambuco; 
de volla de sua viagem á Europa, 
onde, durante í annos, fremienlou as 
principaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris c \ lenna, transferiu sua resldcn-
t4n j^iTi, t-ln rnpllnl. 

Consultorio : Hua dc S. Beulo, 31, 
de 1 ás 4 heras. 

Resideucia : Rua Viclorino Carmil-
lo, 29. 

DR. RUIU O MKIHA — Clinica medi-
ca — Chefe tio serviço de clinica da 
Sanla Casa. Residência : Alameda Ba-
rão de Limeira, n. BI. Consullorio: 
rua São Ilenlo, 43, de 1 ás 2 horas, 
ielephone, 49. 

IIOMOEOPA THIA tio medko dou-
tor Marcos Arruda, segundo o sysle-
ma •Hahnemau» — Pharmacia e íabo-
ratorio, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

BR. MELLO BABRETO — OcfMSTA 
— Membro da Sociedade Optlialmolo-
gien Mexicana e da Sociedade France-
za de Ophlalmologla. Residência: Ave-
nida Itang-I Pestana, UO. Consullorio: 
ma Dlrella. 34. 

Dlt. A. LUIZ Do REGO — Medico e 
operador—(Clmrgia em geral c molés-
tias de senhoras.. Residência: rua das 
Palmeiras, 11. 11. Consullorio: ma de 
São Benlo, n. 01 (de 1 ás 2 i|2). '1'clo-
phoue, 1019. 

bit. VIIUATO BRANDÃO — Clinica 
ir.ed.ro-cirtirgica e especialmente mo-
leslias dos ergams genUo-nrinarios, 
1lelle e siniliilis. Consultas: de 1 ás 3, 
rua da RAa-Vista, 41. Residência: lar-
go du Liberdade, 33. 'Ielephone. n. 
100. 

DR. J. THOMAZ DK AOUINO—Medi-
co parleiro—Especialista em moléstias 
de seuhoras.—Bosidcncla: rua de San-
lo Anlonlo, .84.—Consullorio (provisó-
rio;: na inesinu rcsidencia. Telephone, 
I.U70. 

DH. SÉRGIO MIIIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões c tle criancas. Attende á chama-
dos cm sua resideucia, á rua Briga-
deiro Tohlas, 02. Consullorio: rua 15 
do Novembro, 10, do 1 às 3, 

DR. ERASMO Do AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina dc Paris. Clinica 
medica, com csrier!a'idaile— Suplnlis e 
MO b •stiasda pelle. Consullorio : rua de 
São Bento, 45, de I ás 3 horas. Resi-
deucia: rua D. Vlridlana, 57. Telepho-
ne, 200. 

S.ITo B » a s l B t a . 

MB. r. MME. MOI.I.IABI., d a Escola de 
Messagem ile Paris—Caillsla e tratador 
de unhas. Escriptorio: rua ile S. Bento, 
21; resideucia: Avenida Paulista, 124. 

T r a d n d o r j i i r amea ta i l a 

E . K O L L E N D E I t 

para o francez, inglez, allenião, ila-
liano, hespanhol e lioljandez 

Rta SenadorFeljA, 27. Tel. Ml . 

A c l v o g a a o a 

ADVOGADOS-Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A. P. Ferreira Lopes. Fs-
crlptorio : Rua Dlrella, n. 27 (sobrado) 

r t ) B ' ,10;SE ' '1EBADE, advogado— 
Escrlplorio : Rua Direita, 11. 10-B (so-
brado). Resideucia: rua D. Verldlana 
•U. Lonsulias ; das 10 is 1 horas da 
tarde. 

BAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR-Escrlptorio: 

I nplmn ^ a " o s ^ " s a 

OS A D V O G A D O S Anlon.o Blhel-
f í i j ? . s * n Estevam de Almeida, 
L — , ,Ml , , , , | ro 'los Santos l>'m sej 
escTip or o á mesma rua de S. Benlo 
n. 6/ (sobrado). ' 

T . 

D e i i l l n f a M 

O cirurgião dentista A. Castello faz 
qti^quer irtiUlho do. mal, a ^ . f t í 
çortos e n odernos da sua profl,. »o 
por preços muitíssimo razoaveis. Ac-
caita pa^amanto « a prMtacSaa 
prrry,mente amlrata&u. -Gubluete é 
residência, rua de S. Bento, " 18. 

CASA « E V n , A C Q U A - P | n „ 0 . 
raiiBioa* «> instrumentos. 1 

PIANO» DR ALÜOITFI,, doa |n , . 
Ihoroa auetoves, a 208000, 25Ki)un 
• HOSOOO. 

PIAKON USABOfl. Atfi 31 do dfl. 1 

zembro, Iit|UÍduuioB ]>inno:< L.,. 
rantldOB, deedo 7008 n 1:1008. 

noMMOii, o inellior o mais ro. | 
slstcnte de todos os piniios. 

X . Bavl lacqua St O, 

Rim de S. Bento, 14-A—S. rnn!a I 

DROGAR IA E PERFUMAIUA 
—Comple to sort iu iento do «j t0.1 
pas , produetoa cliimieos, espe.1 
cialldndes pliarniacciit icns o por-
fumurinB j ior atacado e u vareio I 
—J. Amnrante & C.— Rua Tiiiei. I 
lo, 11. 

COQU E LUC H E— Tosses,) bron- \ 
chites rtc., cura ratlionl com , I 
Peitoral ou Caraguatii, de As 
sift. 

LA BA1SON—OIHcinn dc cos. 
tu iaB dc pr ime i ra ordem, |,au | 
KenlioraB. R u a dc S. Bento, 14-
l lcnriquo Bambcrg. 

TON1CO D E CAI IACAK, con. I 
Ira a caspa e queda do cabello.l 
ó n Casa Baruel quem vende ol 
legitimo, recebido directamenle| 
dó Penimnbiico. 

A O S SRS . DENTISTAS—Of to- l 
ticüo Universal) casa cspccial úcl 
artigos dentários, não temo t f 
concorrência das suas congene-L 
res, porquanto é a primeira nes-l 
te écnero em todo o Brasil. [ 

Mnntem depositos nas primei. I 
i as cidades deste Estado, comol 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-I 
to o Franca, c cm Uberaba, nol 
Eslado dc Minas. ' 

1 mportação directa das princi-
paes fabricas, com corrcsponi 
dentes e casas do compras em] 
Nova York, Philadelphia, Lon-1 
dres,Paris, Pultligen c Elberleld.l 
—.tanuario Loureiro & C. - Rua I 
S. Bento, 16. — Caixa u. 71.—,s.| 
Paulo. 

V INHO BARUEL, fabrico dei 
Rodrigues Pinho & C., 6 o maisl 
agrndnvel o gennino vinho do| 
Porto conhecido. 

LOTERTAS DA CAP ITAL I'E-1 
DKRAL—Agente geral cm Sii-J 
Paulo, I iubon Guimarães. AecciJ 
tam-se pedidos do inlerior. Iiui| 
15 de Novembro, G-B. 

P H A R M A C I A E DROGAIlIAj 
• FARAUT —Rua do Commcrciu 
;ic—Casa importadora. Depositai 
da agua mineral de S. Pelleg 
no, antiarthrica o sjUi-catarrhalJ 
digestivn, antíuMoa o optlma p>| 
ra mesa. 

CASA B A P T I 6 T A — DejiosilJ 
em grosso dc roupas pnra ni»l 
ninos c meninas. Importação dsl 
fazendas e armarinho. Vendai) 
por atacado. Rua Direita, 'lU-SJ 
Paulo. Telopliono, 1.157. 

AGENCIA GERAI , DAS l.( 
TIO li IAS 1>A CAPITAL FE I 
RAL—Casa fundada cm ISSl.SiJ 
tisfaz-so qualquer pedido tio I 
lbotes para o interior. Rua Dircij 
la, 21). Caixn do Correio, 77. Jm 
lio Antunes tle Abreu. 

NA CASA R A R U E L c <rne 
encontra a legit ima Água 
bcllnu, especifico contra as esj 
pinhas c manchas do rosto. 

' GARANTIA DA A M A Z o N ü J 
—A mais opulenta c poderosa d 
seguros mu t uo s sobro a vida i 
Aincrica do Su l—Súdo social : I 
lém do Pnrá. Filiaes : Riode.lsj 
neiro c Lisboa—Succursaes oa 
lod.is os Estados da União, prj) 
v in 'ns de Por tuga l c nas lllia 
da Ladeira o dos Açores. I 
cW iu e agencia geral cin S. Pai 
lo, rua 15 cio Novembro, traves 
sa do Commercio, 1 ; caixa poil 
tul, 191— Anlonio de Freitas /<( 
mentel Soromenho, inspeclor j 
ral. 

NA CASA BARUEL ér|tiol 
encontra o Fermento Hulgari 
preparado no Instituto rastinj 
ilo S. Paulo. 

COAI . I IADA, prepara-se coinj 
Fermento llulgaro do InstiM 
Pasteur. Únicos dopod ta r im 
liaruel <6 C. 

P E I T O R A L DAS C R E A N í t 
de ASSIS—O melhor «nedicainctlj 
para tosses das creanças. 

S e c ç â i O l i v r e 

0 dr. Sylvio líaya 
participa a seus amigos e clienlcs Í 
mudou-o para a Avenida lirailJ 
les, 17. 

r .ap ldoa o í o i t j a 

Ii i abaixo asslgntdo, iloulor em nl 
dic ua pela Faculdade do Ilio de A 
nelro.—Certlfioo que ha oito aaaj 
emprego o preparado de oleo de 
do de bacalhau com tij-popLosi-b'1" 
de cálcio e «otllo, denomlnad.i f.'w 
sflo Abreu Sobrinho. Acho-me, P" 
perfcitamenle liabilllado a nltrsli.r : 
s-lo rápidos e benelicos os seus ciH 
tos, lo.las as vrjres t,ue se atirada I» 
a Indicação clinica. 

Capital federal, li! de novembro 
18(18—Dr. Alberto de Sique r t. 

Reconheço a, firma supra. — mo, | 
de março de 18». Km testemunho • 
verdade — Ibrahioi Carneiro <'1 t-f 
Machado, 

S t a f t i f l í e o 
t e m p o d e c a ' s 

apanha-se facilmen'te a «lys 
ria, a febro typhoide , a infl 
za, porque se bebo muilo ; f. 
a agua contiver os maus mio 
bios que geram ess.is niolesf 
tão perigosas, fica-se acoinro 
t ido dellas. E ' preciso, pois, " 
rificar a agua, matando os 
crobios. Pnra se conseguir is! 

ha um me io mu i t o simples 
muito certo : 6 servir-se do 
catrão de Uuyot. 

Com effeito, fcasta só o A» 
trão dc Guyc t pa ra inalar 
dos os uiaus microbios qoÇ 
acham na água e que su'| 
cama de todas as moléstias 
demieas. 

Rasta deitar nirts eolhé» 
ch i , de AJeatrSo de Guvt)t, 
cada eopo de l iqu ido q u í s« 
ber ás refeições. . 

A ' venda em toda» as P"' 
macia». 

P. 8.— Se qnlzerem ve 
qualquer outro produeto, em 

cmnento ; 
Alenfi-io de 
todo o eng 
ro, O <lo 

do fiuyot d 
Cuyot em 
atravessada 
pressa coi 
verde, ve.rm 
do Lnboi 
Frirc, 10, 
dc Janeiro. 

O Alcatrà 
catlo no In 
Frerc (A. C 
censores), nt 
]o pharninci 
em Paris, 

i Super ior do 

N O T A -
Aleatrío do 
Jas Guyot 
ruegn puro 
tudo para c 
capsttlns a 
(ladeiras 
são òrmica 
Otll/ot Kiici 

preta em c< 
O tratame 

101) K E ' i S ] 

Ila muitos 
com lodurelos 
que, curando 
CStOIUÍCO, o I 
con . rino a tb 

0 depnraliv 
Licor Autlpsor 
nado eom as 
LUK Carlos, c 
ou hereditário 

Depositário : 
Ilio de Janeiro 
1" d' Março, l 

Cs 

Una S, 

LsU anllga 
iem sempre nt 
cíi-emlras ingl 
do terno de p. 
eaniçalo a vlsi 

Cura d< 
g r a v i 

í 

Mais um alie 
lo Pa i torn l 
SOi SA SOAIIE 

A exma. sra 
Cudoso, de 1 
uma sobrinha . 
te doente .Io p 
do vários medi 
£ulr ineihoras, 
remédio, e em 
doença licou d 
So documento 
senhora a sua i 
t í j maravilhos. 

• Iteclni 
«Marrian 
«de, aehi 
•ente do 
• palpitar 
•desespei 
•Slmas n 
•quando 
• lirel-ine, 
• mullos i 
•sultado. 
• t o r a ! d 
• do sr. J 
• com o i 
• dlo, ach 
• viu de 
• dade. 

• Faro t 
• lim de : 
• n em 
•Sousa S 
• fosso rei 
• rio que 
•acaba d 
«do seu 
• t o i a l d 

• Pelota 
• Cardoso. 

(Firma 

f) Pe i tora l . 
fuMIior remed 
rnlaioaares, I 
«.slhma, rotiqu 
teru o seu depi 
Industrial-]?! 
PüAIli.S.de l'e 
dc do Sul). 

^>nde-sc er 
c drogarias do 

l'ra»co isellai 
Iiopositaiios 
Lebro, I rmc 

Novembro, i. 
Baruel & C 
J . Amara i i l 

flano, 7. 

I C I 

lAXllt 

Kcrt» do P 
uma i n f a i u 

A pobre crli 
A «atla baús 
r.va-f.c-lhe . 

telre. 
i m tks brar 

" ir.io cr.i-.i «gr 
lio ' il.eiior. 

—Dorme. . .-
l.nlSo. curvi 

*>, rairtejando 
Ji. ..liou-3C par. 

•No momento 
Lslcn leu o I 

'•aníiulnha de 
feteira e eom . 
que tomara ao 
<ion. 

loi uvozinh 
».;üeulava II n 

A corciinda 
mme foi Irnse 
de phasptioros 
deitou umas d 
« reertie!-os, e 
•«roia em que 

Com o roslo 
fino, a corrnn 
» colorlr-.se di 
•"ellada provei 
phorica diluldi 

Ao fim de a: 
Ura ewraç.Vi i 
. Julla tirou d 
ros, dellou f.,r 
•ostida na ca 

- -



SJff 
. m t « o A l c a t r l o d « O t i yo t , 
{ { • • o o n l U m , * p o i 

. | B t a i « t M ; recusem frnt i 

cnmento ; ex i j am o ve r dade i r o 
Alentrf io de G u y o t , o, p a r a ev i t a r 
i odo o engano , v e j am o lettrei-
ro. O d o ve rdade i r o A l c a t r ão 
do f í u y o t devo tor o n o m e d e 
Guyo t em g r a n d e s lottrns, o, 
a travessada, a u ss i gua t a r a im-
pressa com t rês cores—róxxt , 
verde, vermelha, c o endereço 
d o L a b o r a t ó r i o : Alaison L. 
frère, 10, me Jacob, IViris, e Rio 
de J ane i r o . 

O Alentrãi) d o G u y o t í f a b i i 
« u l o 110 l abo ra to r i o d a casa L 
F i ò r e (A . O h a n i p i g n y & C , suc-
cessores), no R i o de J ane i ro , pe-
lo pharmnoou t i co d a m e s m a casa 
0111 Pa r i s , f o r m a d o n a Esco la 

, S upe r i o r do P h a r m a c i a d o P a r i s 

X O T A - - P ô d e substltulr-so o 
A l ca t r ão do G u y o t polns capsu-
Jiih C u y o t do A lca t r ão do -No-
ruega p u r o — t e n d o a m e s m a vir-
tude l i ara c u r a r— dua s ou t res 
cápsu las a cada refeição. Ai ver-
dadeiras Capsula» de Guyot 
são brancas, e a assignaiHra dc 
(lui/ot «siri imprema eom tinta 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
lOd K E ' I S P O R D I A - c cura. 

£ ' i n n e g a v e l 

Ila mullos depuralivos compostos 
com loduretos, arsênico e mercúrio, 
que, curando a syphllls, estragam o 
estotnsco, o ligado e alé o coração, 
cor 'Tino a dose. 

(1 depurativo genuíno vegetal é sii o 
l.leur Aiitipserlco, <|nr, tomado aller-
liado eom as pílulas ilrpnratlvas de 
Luiz Carlos, curam toda syplillis vellia 
ou hcrcditari». 

Heposltario : Lebre, Filho A- C. ; 110 
Ilio de Janeiro, Silvo Araújo A- C., rua 
1" d' Março, n. 3. 

Casa Abreu 
Pita São Bento, 11. :w 

llsts antiga e conhecida alfaiataria 
leia sempre um grande sortlmenlo de 
c.venilras luglczas e francezas. Preço 
do loruo de paletol, 15UU0U0. Para pa-
gamento a vista, 10 »;„ de abatimento. 

Cura de uma 
grave dosnça 

OottM Indígena* mnEMMTis«M 

wmm 

R h e u m a t í a m o 

Aluda o mais relwlde, cura-se com 
um remédio vegetal, descolnTlo r 
usado pelos índios da Floresta, que 
trnnsmlltiram ao f o r m a l i a t a chlmi-
00 * r F * A . » C I » C O O O t U I A 
o n m . 

Ila pessóas rjuasl paralvlicas rnra-
das radicalmente. Caraiile-se a cura. 
por inals antiga i|uc seja a moléstia! 
com este inoircnslvo preparado—que 
e iaialtcraveli que, como o vinho, 
qoeulo mais velho melhor lira, cum-
prindo os doentes a risca a preaorl-
p ç t o contida uo roiulo de cada gar-
rafa. A bem dos que soirrem, consti-
tui por meu unlco agente, diste pre-
parado, uo listado de S. Paulo, o 
.sr. F igue i redo Co imb ra , que lira 
encarregado de receber os pedidos, 
transmitill-os, e da remessa seus des-
tinatários. 

OBSERVAÇÃO 
O «genle neste Estado proclama a 

InfalIUiilldado deste preparado ua ex-
tlncçilo alisolula. radical e completa 
do rlicumallsmo; propoudo-se a fa-
zer contraio com as pessòas ahasla-
das, para receber a remuneração com-
binada depois da cura radical—nada 
recebendo se a cura falhar. Garan-
tindo ainda que os curados com 
este preparado nunca mais tflin rheu-
mnltsmo. 

T a m b é m ca ra em tres d i a s : 
queimaduras, golpes e machiieadu-
ras.appllcando-se continuameule, sem 
deixar seecar, fios e 111 bebidos no ma-
ravilhoso liquido. 

L a d e i r a d o C a r m o , n . 9 

SÃO PAULO 
Preço de cada g a r r a f a : D Li 3 

M I L R É I S . 

Duas coras maravilhosas!! 
Kstre 31 alleslados que tenho de 

diversos curados, destaca-se este dos 

honrados negociantes em Dons Cor-

regos, os srs. Miguel ZorzelIaA- Filho. 

Illmo. «r. Figueiredo Coimbra. 

Pedindo a v. s. desculpar a demo-
ra desic aUcstndo, por querer espe-
rar a cura complela do menino. 

lloje, posso-lhe dar plena auetorl-
saçAo a fazer publico que as Oo t t as 
l : i ü g o u a s do forniullslo chimico sr. 
dr. Franrlseo Correia lilnlz, curam 
rndtcalmeule o R h e u m a t i a m o , Pa-
r a l i s i a e D ô r a i i a t l c a . Tendo o 
abaixo ussignatlo curado minha se-
nhora, mie solírla, lia mais ile dous 
onnos, de uma d í r as i á t i ca o pa-
r a l / s l a do lirac.o direito, sem poder 
nio-el-o, netn admilllr que se lhe 
toccse, srtmente com duas garrafas 
do l.tro riesso maravilhoso remédio, 
c o menino do 12 aunos i,un solftia 
ha dous annos e melo de R l ieu iua-
t i s m o nas pernas e no liraco direito, 
a ponto de sahlr-lhe do Togar um 
osso. que lhe privava os uiovlmen-
los, lendo sido infrueliferos todos os 
remédios anles applicados por diver-
sos senhores médicos, de modo que 
com cinco garralas de Oo t t a s ind í-
genas que comprei, so tc-mel Ires e 
mela garralas, llcando complclamcn-
le curado, graras a Deus, com este 
lilo poderoso remédio. 

Dous-Corrcuro?, 13 de outubro de 
1004. 

Miguel Zorzeíla A Filho. 

Neste alteslado está reconhecida a 

firma pelo 2' labellião. Fica nesta 

redaceão por ollo dias, para ser ve 

rllicado por quem quiser. 

No Intnllo de facilitar e desenvolver a venda, nlto só na rapllal, eomo 
110 iuleriar do Estado, nomeei e conslilui depositários deste preparado—ttot-
t i s i nd í genas -os srs. Sousa Aguiar A Comp., negociantes á m a riorenclo 
de Abft-ti, n. 31; Monteiro Soares & Comp., rua Dirólla (Vlaductol;—i:m Cam-
pinas—os srs. J0Í10 Jorge Figueiredo iV C.;—l-im Santos—ns srs. A. Leal A-
Comp., a Drogaria Colombo, que venderão a .arraia de litro a dez ini l réis 
rada uma; meias garralas c inco m i l riii». 

Os pedidos e eucoinmendas serio dirigidos ao abaixo asslguado, único 
agenle 110 lolmjo de S. Paulo, ladeira do Carmo, n. '.). 

F I G U E I R E D O C O i K B E t A 

C O M P A N H I A 
O E 

Mais uin alteslado valioso a favor 
io Pe i t o r a l de C a m b a r á do sr. 
SOI SA SOARES. 

A exma. sra. d. Joaqulna Ferreira 
Cudoso, de Pelotas illrasll), tendo 
unia sobrinha de lã aunos gravemen-
te doente do peito, depois de ler usa-
do vários medicamentos, sem conse-
ftulr melhoras, recorreu a esto grande 
remédio, e cm poueo tempo a grave 
doença licou debellailn por completo. 
.No documento abaixo, manlfesla esta 
senhora a sua gratid.lo ao auolor de 
U j maravilhoso Peitoral: 

• Declaro que a minha sobrinha 
• Marciana, de ir, annos de cda-
<de, aehavn-se gravemente 1I0-
• ente do peilo. Sentia grandes 
«palpilnçfles de coraçlto, to se 
• deses; cradora o díres agudls-
• slmas no pello e nas costas, 
• quando toa ava resplrae.lo. l^m-
• lirel-me, depois delia ler usado 
• muitos medicamentos sem re-
• sultado. dar-lhe oeloglado Pei-
• t o r a t de C a m b a r á , descoberta 
• do sr. J. A. de Sousa Soares, e, 
• com o uso desle eflicaz reme-
• dio, achou-se romplelamenle II-
• vrn de l.1o terrível enlermi-
•dade. 

• Fseoei ia declaraçüo com o 
• llm de ser 11 (il á humanidade 
• e em agradecimento ao sr. 
• Sousa Soares, n quem me con-
• fosso reconhecida pelo hrncli-
•rio que minha cara sohrinlm 
• acaba de receber com o uso 
• do seu multo acreditado Pel-
• t o i a l do C a m b a r á . 

«Pelotas — J'utnna Firreira 
• Cardoso. • 

'.Firma reconhecida). 

D Pe i t o r a l do C a m b a r á , que <\ o 
»;•• lllor remédio para as aflerçfcs 
rulmonurcs, bronchltcs, coqueluche. 
A .lhma, rouquldllo e qualquer losse, 
tem o seu deposito geral 110 E s t a b . 
i i t i u s t r i a l -P l i a rmaoeo t i c o S0l'SA 
FUAltliS.de Pelotas (E. do lilo Gran-
Cc do Sul). 

Vend"-sc em Iodas as phannacias 
c drogarias do Brasil. 

Cr.isco (selladol, IIJTCKI. 
íicposilatios em S. Paulo: 
Lebre, I r m ã o ü Me l l o , rua 1.1 de 

Nr.vcmbro, l. 
Havnel & C , rua M. Deodoro, 2. 
J . A m a r a n t e ís C., 1'Ua M. Flo-

r ao, 7. 

Loterias Nacíonacs dos Esiados 

LOTERIA ESPIBM 
Creada pela T.ei 325, dc 11 dc dezembro de 1S0<1 

CAPITAL, !,50QÍ®OS$ 
Pxtracçcea d: ar ias com p rêm ios iutsf^raes cio 

5 0 : ® 9 C $ p i r 3 S r s . - 2 © : 0 0 0 $ p w 

1 5 : 9 0 8 $ p o r r 3 . 

A s c x t r n c ç õ o s d e s l a s l o t o i - í a s s S o i i- , i-nl i-

K a d a s j i c l : ; s a n c t o r i d a d c s n o m o n d a » p e l o çja-

v e r n o d o I C s l a d o . 

1 ' f i l u l o t e r i a I0111 f o r l o e a u e S o d o p o s i l a d a 

110 T l i e s o u r o «3o I C s t a d o «> e m o u i i t n o a r r e n t o á 

o r d e m c m v a r i a s e s t i i b e l o e i i i i e n t o ^ d » e r o i ü i o , 

q u a n t i a m a i s q u e s u l V i e i c s i t e p a r a p r o i a p l o e 

i i n i n e d i a t o j i : i < | a n i e n l o <io l o i l o s o s s c u u p r ê -

m i o s . 

A e o o i t a m - B e n f j c n t r s e m t o d a s : i s r o o a ! i t l : i -

d e s d o P I - Í I H Í I . 

O s b i l h e t e s ; d a I - o l e r i o { ' s u e r a i i ç a s ã o e n -

c o n t r a d o s A v e n d a e m t u i l u s l '<-lai l«»a 1I11 

1 ' n i í l o . A t l e m l c > s , o a q u a l q u e r p c d i i l o cin l ) i « 

I l i e l e s , q n e d e v e s e r d i r i ; | 5 ( l o á C o m p , N a c i o n a l 

I . o l o r i a s d o s 1 ' s l a d o s , í t i i , r u a d o C a r m o — ! U o , 

C a i x a , 1 . 0 Õ 2 — T c l c g . , « I . o l o s l i d o s » . 

Os q u e p a d e c o n 

1'ara satisfazer a muita procura, aca-
bam de chegar os preciosos Pus anli-
hemorrhoidarios para todas as edades 
e sexos. 

Chegou sortlmenlo das Pilulas sudo-
rilicas de Luiz Carlos. 

A' venda na Drogaria Silveira, de 
Lima, Sanlos A C., á rua do Coinmer-
cio, t», e ua casa Lebre, l ilho & C. 

U b e r a t a 

De Itatlo GuVrlta e Machado a Luiz 
Carlos. Mando urgente como cncom-
ineuda l'j du/.ias dc vidros das pílulas 
sudorificas. 

A' venda enj S>o Paulo, na Drogaria 
Silveira de Lima, Santos A C., á rua 
do Commerrio, 'J, na rasa Lebre, Filho 
A C., e em todas as pbarmaclas e 
drogarias. 

Car,pa 

uu-aDA no CAIIF.I.I.i 

Jamais teri resistido A acçfio vigo-
rosa da QüISA PANAM A', <5 cnerglco 
e rápido o seu efrelto, destruindo sem 
|iercelier-se a caspa e fazendo re-sar a 
queda do caliello. A* venda em todas 
cs perfumadas e pl a»maclas, e é en-
contrado à Avenida Hangcl 1'eslana, 
13j— Loja das Moça-, 

A v i s o 

Pede se a todas as pe-.sias que live-

rein negocios do advocacia com o dr. 

Pedro Luiz de Qliveira Machado Nu-

nes, o favor de te dirigirem ao dr-

Octavio Rodrigues dos Santos, A rua da 

ijnltanda, 11. 2, sobrado—Sala, 11. I. 

A v i s o 

O elrurgl.to denlisla Luiz Comes 
commnnlra aos srus i.rnigos e cli-
entes c.ue transferiu o s.eu gaiilnete 
dcnhu-lo d i rua >. lollo, n. para 
a íns. S . Ser.to, 11. 31 — sobrado, 
onde será encontrado Iodos os dias 
11 leis, das M lioras da manl i l às 5 
horas da tarde. 

c r I—I A F V U T O S 

t , « ' D O S M £ L r l O R I . J 

r s r m o n t o b ^ l r í a r o 

Segi;:.do as observações sclenllilcas 
de Mctehnlkolf, e a malhada o melo 
mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Deinte deste faclo, o Instituto l'ai-
tenr de s. Paulo resolveu rubricar, 110 
seu I i oralorio, o Fermento Hnlgaro, 
eom a cultura obtida pelo professor 
Massol, de Genebra. 

O fermento eslà acondlclonado cm 
ampollas, para um litro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzidu a i ; 23 vezes. 

Deposilarlos DARUEL A- C. 

I n f l u c n z a 

Cnra-se raiJi i dias, com as Pí-
lulas contra a conslipa- fio, do dr. 
I.uiz Pereira BarMtn, e" preparadas 
pelo pharmareutico S. de Macedo Soa-
res. Euccntram-sc uniranie.Ue na MIAIV-
m A CIA AiHoiiA, rua Aurora, 5->. 

PrltStt d« 
ventre perfinazet 

A ' h (jeasõaH q u e s o f f r m i d e 

p r i s ã o d e ven t re per l i naz , noon 
s e l h amos t o m a r C a r v ã o d o Bel-
loe. 

Nem Kempro n Rento so piide 
purgar ; demais, depoi» de uni 
purgante, toin-au prisão do ven-
tre, o é sempre 11 mesma 
cousa. 

Emqunnto que, com o Carvão 
do Iieiloc, que não ú 11111 pur-
gante, tém-se exeellcntes diges-
tões o vni-se á retroto de uni 
modo regular. 

O uso do Carvão de Iieiloc, 
11a doso de duas a tres co-
lliéres, dns dn Kopn, depois do 
cada refeição, basta para fazer 
cessar segiiramcnto, cin poucos 
dias, as mais pertinazes prisões 
de ventre o as mais rebeldes b 
qualquer oulro roínedio. 

Por isso, n Academia dc Me-
dicina dc Paris tovo a peito up-
provar esíe medicaniento jiara 
recommendal-o aos doentes. 

K' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

DILÜE-SF O PO' num copo 
de agua o HI51IE-SE. A eõr pre-
ta do carvão pareço pouco attra-
hente á primeira vez que sn to-
ma ; mas' a gente se acostuma 
a cila depressa c não quer mais 
nenhum outro remédio. 

A ' venda em todas as phar-
mncias. 

Deposito geral : 19, rua Ja-
cob, Paris. 

P. S. — Pôde so substituir o 
Carvão de Iíellou pelas pasti-
lhas de Meiloc— a mesma com-
posição, :i mesma virtudo para 
curar—2 011 :) pastilhas, depois 
dc cada refeição. 

HOJE — SMls-felrs—HOJE 

R U A 11 JUNHO, 8 

• a t t r a b e n t e 

F u n c ç á o 
HOJE HOJE 

A inseripç.io poderá sei feita por 
procuraeltu, se o candiduh tiver justo 
impedimento, e encerrar-e-á às duos 
horas da larde do ulliiriodla do pra-
zo acima estipulado. De nWirdo com o 
<i uuleo do «rt. 64 do re lilamenlo, n 
illscrl|içlio para csle concirso conser-
var-se-à aberta duranle te. Ires primei-
ros dias tilels do inez de «'lembro, vis-
to o prazo de qunlro motes expirar 
ein época de ti-rlns escola 

Secretaria da Escola Pdyteelinlca, fi 
de abril de 19J3.-0 secetario, II. de 
S. rklatjo. 

I m p o s t o p r e d f a ! 

O admiuiktrador da leceliedoria de 
Itendas da capihil, nhaxo assiguado, 
faz publico, para ronlieilmenlo dos In-
teressados, que, o coulft' dcsla dula até 
ao do correnle mez, piv esta reparll-
CÃO .se M C t d y i á arecadaçUo, sem 
imitia, do primeiro sene«tre do Impos-
to predial do corrente «ercielo de lüO i. 

Heceliedoria de Urinas ria capital, 1 
de junho de 190">. — 0 administrador, 
A. Vereira de (jnelroT, 

inflüeüiza 
Cedcin roni o uso do Anti-

Ca ta r r l t a l fcardus bem-dictu»), 
de Gracado & C. 

A' venda em Iodas as boas 
pbarmaclas e drogarias. l 

•rui sorno no K-TAUO 

O 2" roíi laior Inlerino do Thesouro 
do Estado, de accôrdo com o art. i l 
do drerelo n. m i , de ai de dezembro 
de pelo prc.-cnti! inlima nos iicr-
delros do e.\-ailniliilslrador da Mesa de 
Lendas do Iguape, coronel Joaquim 
Antonlo de Sousa e Castro, para, no 
piiizo do Irinta (:'."> dias, IOIII HIOS des-
ta data, a alie.ar o que julgarem a 
bem de seu dlrello, soiire a llquIdaçSo 
riciinltlva das eoi.las relativas ao po-
rlod-j di' I de jn:; iro a lã de abril do 
cerrcnle anuo. no qual foi demonslra-
lo o saldo a 'avor do referido cx-r.d-
mlnl-lrad-jr i.a importaucia <io i 18), 
iob jiena <lp, n.lo o fazendo, se;1 a mes-
ma llquldaçàri Juh/ada à revelia. 

Thesouro do Estado de S. Paulo, em 
13 de junho de l.uii.—O â" contador 
Ínterim, Ma.rolino da Luz. 

IR , ' .O I .A N 

lmcrip'j~io 

I.VTKe I:.ÍI:A 

Cuutirso 
Maihemali 

li:: -. rAi'LO 

na se •'•no de 

A V I S O S 

Estrada de Tcrn Sorocabana 
AVIS) 

Tarifa note/ 

l aço publico que. durante o mez de 
julho próximo, u lirlfa movei nesta 
Estrada será calculida ao cambio de 
17 d. por I9WI-0, correspondendo ao 
augmenlo de 15 "|„ ias liases das la-
bellas 1 A, li A, 1 < a II e de 0 a 17, 
e !»0|„ na I ase da tabolla l A (algo-
d.lo em caroçoi. 

S.lo P.iulo, il) ile junho de I90'í. 

Al.ri-.iiio M A IA 

superintendente 

C o m p a n h i a l l o s y a n a d a 

Es t r ad : , a d e Fer ro"e N a v e g a ç ã o 

AsSl.MllI.I V OEHAI. IIIIIlIXAr.lA 

lie ordem da direciona, convido os 
srs. acclonlslas a se reunirem cm as-
sembléa geral ordlnaria, no dia 2õ de 
junho proximo luluro, ao melo dia, 
neste Escriptorio Central. 

.Nesla reunião, serão apresentados o 
relalorio e con Ias relativas ao auno 
*liudo, de 1 '101, e o parecer do cor.sellio 
Useal e proceder-se-à à eleição dos 
'membros e supplenle- tio le.e-mo con-
selho que lera dc servir uo corrente 
exercício e <(e um dlrcclor para o trlen-
nio de 11*05 a 1'><I7. 

1 ic.iin a d sposiç.lo dos sr-, "--eionis-
ta.s, ne-le Escriptorio Ccnlral r^ doeu-
mentos constantes do art. 3S dos esta-
tuto: da companhia. 

Campinas, i l dc maio de l(i05. 

i lie 
Cai •liiio t;. 

lo l.scn; 
lejvii' 
lurio enlral. 

Al t O P . \ I . I \ . \ c o r a n « 

f r i e i r a s , a n s a i l u r s i ! , 

h r o t o e i n s e a c n s p a . V e n -

d e - s e n a c a s a B a r d e i . 

AK O | t / \ L I X A c i e a t r i n f » 

q u a l q u e r f e r i d a p o r 

m a i s M t l i f i q u e K o j l a . 

AS J O I I A I . I X A e I a m v i i -

<|a i is e l o ç f i e s e v i t a o 

c o n t a g i o d e l a d o s a s m o -

l é s t i a s i n f e c c i o s a s ; n a Ç u -

s i i B a r n c l . 

A I I O I « A L l \ A c a r a e* i c -

m u * ' , s a r d o s t s a r n a s , 

p a n n o s , O m p i n e n H , d a r -

l l i r o s , e l e . , v e m l e - s e n a 

C A S A B A E V 2 L . 

0« ! ^ a l > o n e t e J a p o n e z » , 

n | » p r o v a d o p e l a í n n p c -

e l o r i a G e r a l d e l l y < | i e i m , 

«i p e l o s s e u s r e a e s r A e i t a » 

c o n s i d e r a d o o m e l h o r d o 

m u n d o , s e n d o a i i l l i i n a p a -

l a v r a n e s t e r a m o d e o o m -

m e r e i o . V s n d n - t t e n a s p r i n -

o i p a e s -vs. D e p o s i t á r i o s : 

I S a r u o l iV C . 

AS i ' u q a e q u e t a n t o e n -

f e i a m , o s p a n o s , B a r -

d a s , c r a v o s , e s p i n l i a s e l e . , 

d e s a p p a r o c e m c o m o u s o 

c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 

l U F t . K l t . 

ALIGA-SE o 1° andar da casa à r u a 
Formosa, BU-A, pintado e forrado 

de novo; aluguel, 170» ; as chaves 
à ladeira do 1'lques, 3. 

AI ! U K A I . I \ A < - u r a c p r e -

s e r v a d c ( o i l n s a s m o -

l e s t à a s n t e r í n a s , n s n u d o 

c o n f o r m e o p r o s p e i - í » ; 

v e n d e - s e e m t o d a s u s 

p l i a r m a e i a s o d r o j j a r i n s , 

o n a c a s a B u r n e l . 

Ao Sabonete JapoiiPíTu1"" 
pód» comparar-se p t l a exoel-
lenc ia d« -sua qua l i dade , pe l a de-
l icadeza do sou porfrimo. pe la pu-
•••oaa tio seus ir.grrediantos; prnço, 
}. 5QO; ta ir .a de 3, 480CC. ITai 
X>i inc ipagu casas . JTepositarioo, 
B a r ae i & C o m p . 

AI M S I t A L I X A c u r a t7o-

r o s l i r a n c a N a I o d a a 

c s p c i - l e <Ie e o r r i m o i t o s 

c m n i i i l i o s o s s e x o s . V e n -

d e - s e n a c a s a l l a r u e l . 

('OLLAItlNIIOS-
Lna rasa AO I' 
S. Ilenlo, II . 

-Iions e Isnralos, s., 
íEHO FIXO, rua de 

CMiRoaiosss;; ^ 
i onslrncçao, casàmenlos. l a-

plt.-adcs, feücitaçAes, v 1-,-t.i, 
e|e„ Tflml'1 variedade na X-ivraiie. 
r.Ta^alÂaes, rua do Coíunie,- -, ). -J7 CtAMISAS — Artigo l>om e por pou- o 

dinheiro, só na esMi-vn:»—Ac. Pre-
ço jifizo—liua S. Dento, 41. 

trigono-

(| limeira 
lgeb:-a su-

De ordem ilo cidad.lo doulor dlre-' 
tor, ia.D publico que, du nccòrdo com 
i aviso'do dr. s erelarlo ilo Inlerior, 
le ao de iT.oi.y- .tiiin.y, ,, iiws icriuos 
lô rcgtilamenlo em vigor, aehnm-st 

abertas na secietaila desta escola, po-
lo prazo de quatro mezes, a conlar de 
seis do rorn-me inez, as inscripçües do 
concurso para preenchimento dc uma 
vaga existente na prime.ra v.-rçüo «ila-
iiernalica'. 

Versar; o concurso sobre as s"guin-
les matérias: 

ai Maliiematica elenienl i 
melria recliliuea. 

/)- Geometria de.-eripiiva 
parte i. Pianos colados. . 
perior. 

t i Geometria analytica e calculo In-
finitesimal. 

dl Topographia. ItcJacçlo do proje-
clos. Terraplenagein. 

e) Mechanica jeral. 
f) Trigouomelria es|d:erica. Avronc-

nila e geodesia. 
Podem ser admlttidos a concurso : 
Il lis brasileiros que eslivercm no 

goso dos seus direitos civis e políticos 
e possuírem litnlos sríontlliros oblldos 
nas Eseolns polylcchniens de S. 1'a'ilo 
e Ilio do Janeiro, ou oulros c-.lr.bele-
clnieiUos ile ih.-lrueeáo aqueües equi-
parados, ou quem, lendo c--es lilulos 
por academias i xtrangeiras, se houver 
habilitado pennte a Escola com os do-
cumentos necessários. 

i i Os extrangelrc-s que, possuindo 
alguns daquelles litulos, falarem c.vr-
vcclonienle o portugue/ e se iiouverem 
habilitado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

3i Os nacionais ou estrangeiros que, 
não sendo graduados, gozarem d» In-
teira uoloriedade profissional, a J U Í Z O 

da congregação. 
Para provarem as condições acima 

exigidas, os candidatos deverão apre-
seiilnr a secretaria do estaiieleclmenlo, 
no i.clo da inseripeilo e pnr melo de 
petição uo dr. direelor, seus diplomas 
e títulos ou publicas fôrmas destes, Jus-
tificando a Impossibilidade de npreseii-
toçãko dos origlnaes, e folha corrida. 

Na mesma orcasião da luscripeão, 
poderão os candidatos, além dos do-
cumentos >M| ra rs per! ficado», apresen-
lar quaesqner oulro- rpic julgarem con-
venientes, como titulo de habiillaçko 
ou prova d° -ervlç,.; prestados àsclen-
cia ou no pai.', passando-lhes u serre-
tario i:m recibo, no ;iial declare nu-
mero e natureza de I t -s 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d a V i aa 

Fe r re aa e F l -avhss 

11,1)57, representando areies dcsla 
rompanhhi, perlencenlcs a Sociedade 
Maçonlea Pirailalnga, faz-se publico 
que, ilcilorrldos trinta dias de.sto an-
nunclo, -Vm reclamação, ser-llie-à ex-
pedido MOVO lilUlO. 

S. Paulo, li de junho d" 100:\.—Adol-
pho Ana • 'o Pi. 'o, chefe do cscrlplo-
rio Central 1 

C a i a p anh : 

ASSPMlil. 

V i a a 

ús o - ' : . ,v iac3 

«EIIAI, Oaill.VAIlIA 

Em nome Ia dlrerlorla, convido os 
seuhores arei-iVislas de.-ta Companhia 
a reunirem--- • fm a-semhl a geral or-
dinária, no .IfV ,!i d j junho corrente, 
ao meio-dia, na v u c---ríplorio ccnlral, 
para dclil*erarel sclire o relatório e 
l« lanço e.rganifcdos píla dlrerlorla, 
coriv>pondeuteslo anuo de 1901, acom-
panhados do n inrcr fiscal, e elegerem 
os membros ii-. 4in>"lho fiscal e sup-
plenle» que l nu.- úi-clonar duranle 
o proxliro atino »"ial de i:>'JG. 

No escriptorio ctitr.il lieain a dispo-
leão dos senhorcl acclonlslas os do-

cumentos a quo sir.Ve.e o aril^o 32 
dos cslululos. I 

S. Paulo, 1 de imlio de 1903.—An-
tônio Prnd i, pr -nle da dlrectorla. 

í t « / I . M 5 i ; 5 ! S A - f r e e l s a . 

^ s o « l o i i m a p e r í e i l i j e u 

y . i n l i e i r a p u r a c a s n i l e p e -

q u e n a f a m i i i a . l i u n l " i a r . í o 

A n t ô n i o . I I . < 2 - » • 

O S A B O N E T E H . I FGSK , 6 o 
preiim-vativo ma i s officaz 
de todas £.3 molés t ias con-
ta^ios;.>j o ep idamicae ; d i 

& cut is bolloKa, a t t rac t ivoa e on-
car.toa. t o rnando a pello agrade.-
vel mon to freaca a aoset inada. fa-
zn .do-s esparg i r o uicúa nuave • 
d u r adou ro a r o m a ; preço, dúz ia , 
149 ; u m , 1 9 5 0 0 ; ca ixa de tres, 
4 $ . Vende se n a s pr inc ipaes ca-
nas de per fnmar ia i i , modas e dro-
gar ias . 

OS A N N T O C I O S nesta «ecçJo 
custam apenas 18000, por tres 

veaea, não excedendo do oiaoo l i -
nhas. 

OS A U O X I . T E . f A P O N K / 

d á á e u t i H b c l l e s a , 

a t r a o l i v o s c ' e n c a n t o s t o r -

n a n d o a a a q r a i l a v c l m c n t c 

f r e s c a e a s s e t i n a . I a , d a n d o 

l h e e s p e c i a l l i e ü e s a . I * r e -

ç o : I , 1 $ 5 0 0 . C a i x a d c ! { , 

í $ O O t l . V e n d e m - s e n a 8 

p r i n e i i i a e s C a s a s . D e p o s i -

t o , ! ! • r u e l iV C . 

KEIlFt HARIAS—Sortimeulo comple-
' lo ne casa Atl PREÇO FIXO, rua 
de S. Bento, 41. 

J>lu:CiSA-SE de uma perfeita iava-
I deira e eugommadelru, na rua da 
Estaçflo, 12.' 

I.-TAMO X H A H M O W I - Ll-
I et-s da o prol. J. BOEÍILES. In-
foriiiiiçfles, avenida Luiz Antonlo, 10. 

" j ) a r : I o I K U I I I O , c u t i s e 

— i n i l e l l e , o u s o d o 

h u n e t e I J I t t i E I Í 6 a m e -

l h o r <lo m u n d o . 

nOt'1'AS ÜIIANCAS Para homens, o 
3» que ha de mellior e mais barato, 
s p na i a-A—Ao Preço F ixo—l lua de 

Ilenlo, 41. 

f l E L O J O A R I A P O X 
« bl 'A DIRKITA, 

e i i t l io l'ree'sa- e de uni que dispo-
nba de 1 JtXitOOO, para propagar 

ur.i p:'odurto. ip e em poueo lempo 
l • de -a -er P rluna,caria nesla redae-
•;ãO, I». A. L. 

SE P2ERDES „'f 

I P T I W A C ; T « ! J ' P N O -

n m aunt i i ic io , de cinco l i . 
El ;.r, neste, secçao. 

I ^ n x o v a e s i p a r a C n s a s n e n . 

Ali < o s ns , S a i e o n , r u a 

« Ie S ã o B e n t o , 1-5 . 

t e r n s n a 

c l ! e f r e s -

c a , fina e a r ó c t S n a d a , \-os-

s e s c a i i e l l o s s o i l u s o s c 

p c r f n í u o w o s , t e n d e s<-m-

j>r." c m v o s s o t o u e a d o r o 

m a r a v i l h o s o S a b o n e t e . J a -
| AM. , ' . , U M , S í; "S O O J 

c a i x a <!o l í , I J I I t l S ) . DOJKI-

i - i t n r i o s , i l a r u e l «.V C o m p . 

r l tAVATAS—0 que lia d" mais eh c 
iVm sf.rliiue.-ito «'neonlra-se na e.-i-a 
AO 1'REt O I IXii, rua de s. Dento, 
n. i l . ' 

— Mr . i sou Pi-rnçaian de 
M o i as—Im poríuea -t d ire-

eta das melhores fabricas ria Europa. 
Chapéos liara .-e; h:*ras e senhor,ias. 
Distribuo aos seus fergueres e>- Con-
pons Coop ar- tivo s Mie . & Mlles. 
Itougc—liua Marechal Deodoro, l-A. 

TOALHAS—Para rosto e banho, ar-
' 1.0 superior, preeo reduzido, s-i 
i.a ei.sa AO PR I j O FIXO, rua de .-•. 
Ilenlo. i l . 

I ' K M I L B É I S A u s i n a i o qnan-
t" to can ta um auuunc io , ds cinoo 
i ju i iB i , nesta useção, |>or t ras 
VítCB. 

. u m a c l i a c a r a 

^ p l a n t a d a o c a n a , n a r u a 

d o C a t u m h v , n . ! . ' { . 

m: ^ S c » e x t r a m o s a s t s o 

q i i ã x e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s a s q u e r i d o s «bab\>:> 

d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 

UH a i i U j i e i a , b a n ! i a c - o s e o m 

o d e l i c i o s o s a i x i a e t e £ t l l ' -

o 

A s K i ã e í 
c r i a n ç a s s-

t e u r a e i l a d e , 

J n p n n e z , poi-

a c i i v !-e j d . : l i 

p r i r . t n d a p 

c i a , t o r n a n d o 

d a v e l e l r e » e i 

q o r e e l a s t i 

documentos, i m u s n i c a 

i a m i l l a i l e-

iii w<S:ir n a s 

r e t u d a d e 

S a b o n e t e 

e v i t a t o d a 

i i o r r s , p i-o-

ii-a i n i a n -

H p e l l e s a u -

d a n d o v l -

I d n d e a o s 

e a b o n o l o E I i ' t ! E I t f a z 

d e s a p p a r e e c r a-, m a n -

c l i a s « !o r o s t o , e s p i n h a s , 

p a n o s , s a r d a s o t c . ; c u s t a 

1 $ ! » » ( < ) , V e n i l o - K o n a s 

p r i n c i p a c s d r o g a r i a s , c a-

s a s d e m e d a s e j i c r í u i n a -

r i a s . 

i j K a S a l i o n o t e . J : ) 2 ) , , n o - ' » >az 
i ' d e s a p p a r e e c r c i n p o u -

c o s d i a s a s n i a n c i i a s d o 

r o s t o , e s p i n h a s , p a n n o s , 

- a c i l n s , « a s p a , o i n ) > i ; | c n s , 

l i a r l l i r o s e t c . : m i > , 

l § 5 0 ü ; c a i x a d o I r e - , 1 $ . 

N a s p r i n e i j i a e s c a s a s . 

s a ' ; o n e t n l U I G l v I t é o 

- m c I S i o r d o i n u n d o e n 3 o 

t e m o c o i n j i c t i d o r e a . 

i n 
9 

Ciiyah üHm 

lie>lruidoros d a s S A U V . l S , aeon-
selt;:,das pela Sociedade .X ieonul de 
Ai.TlcuIlura do Ilio de .luueiro. 

ViTiiile-fteem saccos de dez rnx ines. 
Diariamt .ile recebemos parli .as no-

vas. 
ni 1 'OSIXAII IOS : 

F . U P T O S I 9c C S K í P . 
Huu do Commercio, Vi c 10 

S. PM'LU 

"RESTAURANTE ROSAS" 
Os proprk-taiio» desle antigo e co-

nhecido estabelecimento ièm a iionra 
do rommuulcar aos seus amidos e 
fregueies, quer do Inlerior quer da 
capiLal, que transferiraiu o mesmo 
da avenida W f l i Foatana, n. 
176, para a rua fia Concórd ia , n. 1 
onde encontrarão couimodos de pri 
meira e segunda ordem, bem com 
comida nas mesmas condições. 

Os proprietários 

( J a e i r o z & C . 

Cartões Pasfsfis 
(irande sortlmenlo por alacudo e a 

varejo! .NOVIDADES recebidas »o 
inaiialiiieule na 

L i v r a r i a M a y a ü h ã e » 

llua do Cirmnirraii), 'J7—ÍS. Paula 

Golfas Indígenas 
Cura radlcalmenle rheumallsmo, 

(lí»r nsiatica e paralysla ! 
fedidos e encommendas ao nnl"o 

aRenle, ladeira do Carmo, u. 9, V. 
Coimbra-

Livres psra r.oias 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprios para ál^ibelm. .1 
400, «00, I?, I{Õ0'1,1$ e ua Livra-
ria Magalhães. 

ni'A no ':«xiMi:ne.io, 27 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam d* chegar d» S a r 3 . i i 

VENDAS POB ATACADO E A VAIUO 

í i m o. 98, d t M i r c i i ) h a 

(Hua 2 5 dc Março) 

X X V E S & C. 

A o T e l e p h o n e 

Esli lá, compadre! Prnrnpio, qun 
desejas! <jue.-o que me digas oude 
posso compror um bom cbapco e por 
modico preço. . . Ora essa, enlão j i 
te esqueresíe do Pinto Viilcla, i n 
ladeira de S. iofio, 3-A e rua do Se-
minário, <1 í f Mio: porem, eomo de-
morei-me muito na fazenda, envol-
vido com a lavoura, niuiia coma se 
transformou nesta terra: por isso é 
que, para ler ccrleza, le pergunto. 
Pois rriiles lá ir, que eucontrar&s o 
qne desejas: ainria lia pouco l.i pas-
•e.. estavam elle e os emprcgadus a 
abrir Ires calxftes recebidos da Eu-
ropa eom novidade-, em chapcos ili-
giezes, fraucezes, borsalinos, cartolas, 
elaqucs, 1'anama- legitlmos, palmei-
ras e Soutos Dumonl, palha de Ha— 
lia. Jardim da Infaucia, enitlin, uma 
variedade sem egual, quo só mesmo 
vendo-a é que se piele apreciar. Pois 
bem. Ia vou, obrigado e ale logo. 
Alé logo. . . Olha, uíio leeugauc3 por 
abi: • na ladeira de S. JoTio, 3-A <! 
rua do Seminário, 31. 

./. P uto Yillela A- C. 

Pincéis para desenho 
Vend^m-so na L i v r a v i a Ma2fa-

— r u . i do Goirimercio, 

Machlna para faiirlcne.lo de G E L O 
e a jua nelada, própria' para peque-
nas industrias vende-se na e.isa 
Hcrmaiiti Tlieil—Rua Dlrella, il. '•>. 

I f 

J u r í d i c a s 
A Livraria Magalhães, rua do Com-

inercio, n. 27, acaba de recelier. 
Co-Jig-o Pena l da Republica dos 

Estadas Unidos do llraiil, comnien-
tado por O S C A Ü MAC;:-o SUAI-.i: —2 ' 
edição correria e consideravelmente 
augmentada, rantendoiem appendice 
Ioda a legislação criminal publicada 
&tú i premente dala, i vol. de 7nt) 
paginas, rtramente encadernado - |;i 
lOsuun. 

A' venda ua 

L i b r a r i a M a g a l h ã e s 

liua do Commereio, 57 

P a r a b a l õ e s 
A Livraria Ma-jalhUes, 27, rua do 

C .eninercio, 27, aeal íi de receber [>a-
pe| ii» si.DA JAP0.NEZA verdadeira 
novidade para balões, -,eu;lo seu preço 
de iwuo por 23 follias, á venda ila 
rua -Io Coinmereio, .7 

C a r t õ e s p o s l a c s i l l i i s í r a d o s 

Vova remessa. Os mais b"llos, mais 
f n -euelaiiore.s i; n ais artlsiicos. Le-
tras, ediçlto Vadar. Paysagens e ina-
riiier.s íi o t o isurpresa'. I lores, bel-
lezas, crianças, etc. V istas de muitos 
legarei do Brasil e de portagai. 

Por .luzia c n .ile abatimenlo e fran-
co de porte e reiíi.stro. 

Hua ?. Bento, 35-.\, (Charularia 
L"a!daile . 

Álbuns ]iara poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernaer.es e folhas dou-
radas, a 88, ÍOi c 15S000, na Livraria 
Jlagalblcs—27, rua do Commer-io, -7 

SBsiísho ú® venta 
Moinhos de vento, americanos, pnra 

mover pequenas engrenagens e bom-
bas ile agua, vendem-se por preeo-i 
baratisslmos, na ca-a llermann i lieil, 
rua Direita, n. í>. 

I 
a d i í i; nenw 

e desenho de aeqnarella, • vendem-se 
na Li oraria Bayalhn -t, m a do Com-
mereio, -7. 
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S í M â M e ^ r a 
LX.WI I 

l "-r t« de P r o spe r o R i v e t — M a i a 
ama i n f a m i a cia A l m a Wegra 

A pebre criança respirava a custo. 
A nula hauslo um gemido ligeiro es-

c:i|.'.va-;.e-lhe ila galganla sícca pela 
If I re. 

i m des braços sahia-l e da ro:i[« e 
c lr.i<)(Ti:> agrecida descaiieava, iuerte, 
Lij i it.erto.-. 

—Dorme.. .—disse a m ie infame. 
I.ilUo. curvundo-sc o mais que pou-

«*»', ra-lejaudo como um réptil, enca-
n....liou-iR pura a cama. 

No momento daili chegar parou. 
Esleii I i q o brafO para o lado da 

I *in.|ulnli i de catieceira, tomou a ca-
feteira e eom as mesmas precauções 
que tomara ao entrar, «ahlu levan-
do a. 

1 oi k-rozinh», onde nm bom fogo 
aqilttilava uma caisarola de cobre. 

A corcunda rollocou a cafeteira no 
bune, foi buscar o paeole das caixas 
de pliesptioros compradas por Helena, 
dedon umas duas na caixa deslinada 
l reef)wl-«s, P deilou o resto na cas-
•srol» em que a agua fervia. 

Com o rosto contrahido, o olhar fe-
rino, a corcunda viu a agua fnuearan-

colorir-se das tintas verde e r ma-
rellaila provenientes da massa phos-
phorica diluída. 

Ao firei de alguns minutos a diabó-
lica oneraçAo estava concluída. 

-lulis tirou da cassarola os pitospbo-
*os, deilou fóra uma parte da lisana 
•oalida ua cafeteira e substituiu a 

bebida hemfazeja pelo liquido enve-
nenado. 

Impassível, mas com os olhos fals-
eanrio-Ihe de alegria, lançou alguns 
borradas de a s ícar na cafeteira, que 
lapou e que tornou a rollocar sem 
l.ulha sobre a lamparina do quarto 
da (Ilha. 

Helena continuava na mesma po-
sle.to. 

Nesse Inslanle, fez um pequeno mo-
vimento. 

Julia baixou-se, vivamente, de ma-
neira a conservar-se Invisível na som-
bra, licando immovel durante dous 
ou tres minutos relendo a respiração 
e escutando assustada as palpltações 
do coriçjo. 

Helena nlto despertou. 
A corcunda ergueu-se, deixou o 

quarto, impelllndo a poria, e murmu-
rou, com essa mesira alegria selva-
gem que lhe razia sclutillar as pupii-
ias: 

—Esta noite deve ficar tudo con-
cluído í 

Entrou na cozinha, d liou na pia 
os paus dos phosphoros humidos e, 
em seguida, apagou o lume. 

Agora liada a impedia ile Ir aguar-
dar á esUçJo o regresso de Prospero 
Hlvel. 

Vesllndo-se ás pressas, «ahlu, tendo 
previament» o cuidado de Iccliar cau-
teiosaflieate a porta a chave. 

Davam nove lioras (uando seguia 
pelo passe.o da rua Aubry-le-Bou-
eher. 

Para ir tomar nm Irem que a levas 
se A eslaçio do ramlnho de ferro, li-
nha d« passar por defronte da mer-
cearia onde, nessa mesma manh.s, He-
lena comprara os phosphoros. 

O hosiem da vaccaria « a dona da 
lenda estavam ronver««ndo. 

Vendo a corcunda obrigararn-n-aa 
narar. 

—Bòa noite, sra. Tordler. . . Falava-
mos exaclamente a sen respeito... 

—De num I interrogou lul ia muito 
sallsiella de ser vista fura de casa 
Aquella lioia.—E o que íi que diziam ( 

—ijue a sua menina parece estar 
muito doente. Parece qu- o rasameu-
lo nSo lhe calhou, multo bem. 

—A culpa t! delia... Poz-se, sem ra-
z.Vi, a detestar o marido, que o o ra-| 
paz de mais bcllo coraçru que na 
lerra lem apparccldo... e i,üo ha meio 
de a fazer mudar de pléa... Pois olhe, 
vizinha, nilo lhe falia liada para ser 
feliz!. . . Era Só ella querer... 

—O amor n lo se lmp"ie !... Vclu 
aqui esta manl i l I 

—Aqui I—iuterrojfon a corcur.da fin-
gindo uma grande admiração. 

—Sim, a 4u i . 
—Ignorava... One veiu cá fazer I 
—Iluscar um paeote de phosphoros. 
—Phosphoros... i luebh a... ijue que 

rerá fazer dclles I 

-Tém-se visto pessôas recorrerem 
aos phosphoros para se matarem. 

—nli I quanto a isso n"io lia nada a 
recear ., replicou vivamente a Tor-
d ler . . . Helena choraminga mul to . . . 
Pede por muitas vezes a morte. . . mas 
nilo « a ser io . . . Agradeço-Hie, porem, 
e muito, a advertência , . Com cobi-
ças e-.alentadas Ioda a cautela é pou-
ca . . . Lu vlglarsi . . . 

—E faz muito bem. . . Encontrei-lhe 
um ar assim exquKilo-..—arerescen-
lou o empregado da vseearia.. .—Olhe 
por ella, <* o que lhe d igo . . . E' um 
bom conselho ! 

—E eu que agradeço n n Io I Uma 
pe s >a prevenida vale por duas . . . E' 
um provérbio... Comludo. n l o julgo 
miulia fi ha rapaz <le cansar seme-
lhante desgosto a sua m ie . que tinto a 
a m a . . . Adeus, vou dar umas voltas 
qne me silo precisas e j i uao t nada 
ei>do... ^ , 

—At<! mais v ir , sra. Tordler. 

A corciiudi afastou-se e alnrgon o 
passo, para acercar-se mais rapidamen-
te da cslaçlo dos trens, ao mesmo 
tempo que monoiogava . 

— parece tudo combinado I Duas 
pessòas, bem coi.eeiluadas uo bairro 
viram-mo «ahir e esllo ao faclo de 
que Helena comprou esla manha, que 
eu liz persuadir ser a minhas occui-| 
Ias . . . Lm ciso de necessidade, seriam 
testemunhas muito aproveitáveis... 

Chamou uma Car-ua :em e fez-se 
conduzir a gare dc Saiut-Lazare. 

A s oito lioras, Joatina pediu a> eo-
cheiro do sr. de Itoncerav qne atrelas-
se, e começou a lazer os -eus prepa-
ros de sahida. 

Pela tarde havia explicado ao co-
clielro o que tinha a fazei'. 

Sablndo do vasto pateo envldraçado 
que servia de abrigo aos carros de 
Q.íio, o coup • tomou a pas.-,o o cami-
nho da rua Aubry-le-Boiirlier, e, che-
gando ahl, foi collocar-se d fronte da 
rasa que tinha o n. d, exactarr.enle 
corno o trem de José Tcrrien llzera 
dias antes. 

loanua, oceulla com os slores qne 
correra, vigiava a poria com o ti. 1. 
esperando a seulda de lulia. 

.Na torre da egreja próxima deram 
nove horas. 

He soava alada a ultima vlbraçüo, 
quando Joanna estremeceu. 

Viu, destícando-se co quadro som-
brio da porta aberta, a silhueta Ho 
facilmente reconhecível d* corcunda. 

Acompanhou-a com o olhar e assim 
notou que. a quarenta ou cincoenla 
passos adeaiite, parará a conversar. 

loauna impacientava-se com aquella 
demora. 

Desejava artear-se já /«nlo de Heie 
lia, mas Pa,lava um passo errado, 
uma Impnidenoá», para perder tudo, e 
esperava qne Jnli» desáppareccsse na 
esquina da rua. 

lelro de-

e apossar 
porque não 

I a que 

f i do pri-

Julla. 
que art 

•as con-
ra, em 
Ia. 

loauna abriu inir.o aioriiniiola, ,11-
rigiu-se para o u . 7, ptiin a franque-
ia, abriu a porta e e.il .i no patim 
ás apalpadcllas, encosiiiio-se á pa 
rede. 

Com o pé alcanço 
grau da escada. 

Da soa alma acabava 
uma eommoç.to vi.le.it 
dissimulava a gravidade 
tentava, 

—Vamos! cori em !—iscraurou 
excellenle rapariga, fazpirlliin esforço 
para dominar a -na pertuke.io. 

E subiu h escala lental nte, com 
Iodas us precnueíies, aiim 1 não cha-
mar a aliene o dos morai 
nieiro andar. 

Por llm. chegou 4 porta 
Tirou do bolso uma clmv 

A força de sncccssivns teflt 
seguiii Introduzir na feclu 
razílo da c-ciiridáo ser con 

A poria abriu-se. 
losnna cnlrou e cerrou a l o i l i . 
Depois de se encoi i t iar^^ salela, 

ainda envolvida na i i .aMomplela 
oiiscurldatle, n l o sabia como rijlr-se. 

—Men'na l lel»nat M»nlm ielena 
Naquelle momento, a Iliba 

[acabara tí* ec.-rdar, e, melo 
na c«n.a, tomara com a mlt 
e -Jeleira, I spondo-se a encl: 
vena com a Irbi. la rnseh«S 

Ouvindo pi .im.iraar o * 
lepflz a chavena r.a pedra 
applicon o envido, 

loauna -repelia: 
—Menina Helena! 
—Unem * que n-.e chama? 
O som da voz de Helena ct^it aos 

ouvidos de Jearrni»-

Dirigiu-se |ara o logar de 
voz part a e eiiegon á p i" 
rtierta, que n»o teve mais 
IIf para se sbrlr de todo. 

Helens, vende-a, soltou um 
marão de alegria. 

esto ar-
Sti se CÍI-

sr. I.uei.ui", 
v-l-a 

—Joanna... minha amiga... mtnhal —Perdido, se n*o f-»r a senhora! I cessar o nome riu senhora... Cl 
irmã!—balbiiclou a filha de Tordler,| —Perdido! Ohl meu Deus! Mas que a... quer vei-a... 

raços e estreitou- posso eu fazer por ellçf O medico anirmou que. se 
i —Escute, m-nlua lle.ena, e com todo\i„;,[<, ( ie , , . j0 fo-.se attelidido 

—Minha querida menina, lar tamu-o socego. Os srs. do Roneerav e de|COU| r a .4e , ,a rresen i 
•liou Joanna por seu lado, co.rpspon- Bueil oeeupam-so de sl, dentro em|a revoíueSo produzida ao 
d. ndo ás caricias daquella que era pouco, estará livre. baslaule' i iòderno -'...-.I-,': '-
'.erdadeiramciife Irmü. - Livre < Ah I minha pobre Joanna 1 var à í d a n as • ' í a ó levar a reeu' 

Foi a il lha de Berlinot a primeira a Enlão, nSo sabe nada . . . ' - - v a r -
—Pelo cont-arlo, sei Indo. 
Helena occullou o ros:o entre a 

niSos. 
—ijue verron'ia ! Que enorme ver-

gonha : I. íi minha mãe que . . . 
—Dessa vergonha reni l tarAasua sal-

Juila 
imitada 
rei Ia a 
a eha-

nome, 
íiesa e 

! essa 

extendendo-llie os 
do-a ao pello. 

desenven! Ilhar-sc daquelle abraço para 
olhar lleleim, cuja magrem a 'assus-
tava. 

— Al i ! como devo ler solTrldo!... 
disse chorando. 

—S im . . . tenho soTrldo multo, ma 
ia não soffpo, agora que a vejo... Esla vaçllo, a sua liberdade, 
junto de m i m . . . 1'areee-me que lo- —Nunca! 
dos os n-.ales f indarSo. . . —üastarA declarar o q:i" se passa < 

—A sra. d. Helena compreiiende pedir unia niqulrlção de testemunhas 
bem até qne ponto en a amo, comol .—Xouea, f t lhe_.|is,e... nunca as mi 

_ll'reliro antes morrer 

—Mas lembre-se de que 
lhe restilulrá o sr. I.uclauo (iolierl l 

—Luclano morre. . . eomo eu . . . Am 
bos estamos condenmados... 

—O sr. Luclano poderá adqnirlr a 
saode, «e a senhora o qutzer! 

—So qnero I Com certeza que sim. 
Mas não creio na eflicacia n i míntia 
intervenção. 

— I., enmtuio, é verdade, juro que 
é a verdade I 

—íii>mo o poderia salvar T... 
—O sr. Luclano soIITU tanto que 

sua razSo desvairou, tiidoideveu... 
Helena fez um gesto de desespero e 

de revolt .. 
—Lonco ! Ah ' o iate! iz ! desgraça-

do ' Mas que fizemos iti s dons, qu» 
' f l i a f pratl-amos para sermos fei-j®)» 
H a fimd»menle p«la «dxerstdmie... 
Ah ! D»us e «cm ptrdade '... 

- i .mem sabe t — murmurou Joanna 
doement" . 

—l-ociooo es|* doido, e fala 
curar > Aluda onv» vez : Como I 

—Na sua loucura, pronuncia 

perar 
nas suas mãos 
o sr. Luclano 
onda elle se encontra, u 

Já vê que Indo est * 
Ama suülelentcmenle 

para me acompanhar 
e momento' 

ni —Seguil-a f—perguntou Helena, 
eomprehender. 

—Sim. Esperam-n-a em Pclit-Bry, na 
villa dos condes de floneeray, e pro-
melll leval-a lá ! . . . Avancei me,mo 
qu° nenhuma consideração será capaz 
!# a ol rigar a hesitar.. . que nem urna 

lhe pertenço, não r- verdade 
—De certo... Tenho provas Inflnl 

tas da sua muita amlzad-, dn srm de 
ilicaçlo por mim. E lão bom «enllr-
mo-uoj amada por alguém quando o 
odio uos cerca ! . . . 

—Datem-lhe... martvrtsam-n-a ! . . . 
— Matam-me... Matam-me... Mas 

não é delles que devemos falar, mas 
de s i . . . Como veiu e i ? . . . Como 
foi que minha mãe a deixou entrar > . 

—Sua mãe foi euc.nli-ar-se rom « s e 
miserável Prospero Rlvet. qne r»2Te«s« 
le sua viagem. Sabende-o. aproveitei 
0 ensejo pera vir ter raro^ ia , munin-
l.>me da cUave que me deu. 

—Ou rida Joanr.a'... E Martha? 
—Ama-a lambem, e laslinia-a com 

toda a sua alma. 
—E elle? elle! O meu querido Lu-

ciano, por quem eu t«ria querido vi-
ver e por quina voa morrer... 

—NAo, agora mais dn q ?e nuuen 
tre- precisa viver para elle! S-. a «enliora 
pel- o prtile salvar" 

1 —Salval-o!—repeBa Hrtens tiuutm-
ixela- brada.—Eil i em perigo? em pru-o 4» 

mirte, talvez I | 

nhos mios poderio remexer essa lama' vaciliação teria para ir em auxil io 
• Ida scieneia, concorrendo para que um 

,, , 1 verdadeiro milagre fosse operado ! Pro» 
> n a r " ° meltl, segura de que não me obrigar!! 

a faltar ao compromisso que linha t j-
mailo ! Vim priniurnl-a, eo< IA de eun-
Uança e espmo ainda sem hes i l a r f . . . 

—E l-ve razão ! ilesult; o -p:e resul» 
tar. estou prompta! 

E falando assim, deitou para o Ia lo 
a roupa e tpniou p-ir-se de 

Mas a pobre creança cambaleava. 
Foi-lhe impossível iiim-ir-se nas per-

nas. 
—Não lenho forcas! Falt»-me o 

apoio! — balMeiou Helena desjiii-
mada. 

—Appelíe para toda a sua energia! 
— disse Joanria snpplleanle.— Esqueça 
os «eus solTrimentos ! Não tem o li-
c i t o d* ser ffaca quando se traia de 
salvar o sr. Ijwtieri.)... O sr. Luclano 
pie a ama e a qaem a menina a na. 
Se nSo fAr cm SÍ-U auxilio, morre por 
te!-a amado. 

(Continua) 
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E m u l s á o A b r e u S b b r i n h o 
O crescente consumo attfta a sua superioridade e efficaoia 

DROGARIA 
Í R O D U C T O S O H I M I C O S E P H A R M A C E Ü T I O O S 

Exposição de SL Luiz (Estados Vi 
fraco» 
pal l id i 

ilwmí 

I C 0 1 1 B 1 D E 0 0 1 0 l i 
Poderoso mcdicamento-alimento. Cu ra todas as molést ias d o polto, d d forca aos f r aen . » — 

(es, desenvolve as cr ianças anêmicas, tornando-as alegres o coradas d « X « „ £ „ „ „ ! , „ a
1 1? ! 0 « • » » 

velhos. R e c u . e m k . e x t r « , n , . l r « , i , , q u l i í t o moças na l l idas e v l 

i p a i r t * , « x p o r t a ç f t o o exi jam a leg i t ima B m u l s t o ^ b r r n x T m ^ t ^ ^ ^ T 

P H A R M A C I A A B R E U m m m i O & C O M P . 
I m p o r t a d o r e s a o x p o r t a d o r o s - L a r g o d a L a p a . 7 8 . R i a d . j . , - . ^ 

E m todas as pharmaeins e d r o g a r i a " d e " o i d e m ' J * " « l f O 

ESPECIALIDADES 
N a o l o n a e a 

E 
E X T K A N G E I B A S 

C . Ü K a r t i u « & C o i u p . 

B U A B O A - V S S T A , 6 4 - 8 . P A U L O - C A I X A 4 2 

Sabonete 
JiPONIZ 

liste prodigioso sabonete, apurovadà 
pela Inspcctorla Geral de llyglene, ii a 

melhor attí boje conhecido para o banho 
e o toucador; é a ultima palavra qua 
>e pode obter neilo ramo de cointncr-
mcrclc^ O absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, d l a culls 
helleza, altrallvos e encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suavo e du-i 

wm • • m w m m — — radouro aroma, tornando-a agrada-
velmenle fresca e assetlnada, llvrando-a das rugas. Impedindo o appareci-
menlo das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, panuoi ele. Nculium outro 
sabonete pode comparar-se-lhe pela delleadera de seu perfume, pela pureza 
dc engredlrntes, por Indo emflm que llrma o valor de um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um, 1*300 rCls; caixa, 31000 a 4$OUO réis. Vende-su 

nas principaes casas. 
Depositários em S. Paulo: Haruol A Comp.. rua Direita, n. t , 

Q H A T I » 
Distribuem gralultamenle um exemplar nltidamenle Impresso, com irei 

musicas, pollia, valsa o scboltlscli, sublimo Inspiração do Aurélio Cavalem,!!, 
denominadas <8811011616 Japonez», Isto a quem comprar um sabonete. 

Pensão Allemã 
2 2 , B U A J 0 S B ' B O l I F A C i a 2 2 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 A 1 hora.—Jantar, das 3 l|» As 8 horas. I.unch quM-i 

le a ^oda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bom preparados o variado-, 
I8V00, com mela garrafa do vinho especial, 28'J!». 

T o d o s o a d i a s u m p r a t a e s p a o i a l 
V I N H O S U L I C O R E S F I N O S I CEItVEJAS ESI GAHHAFAS E CIIOPÍ 

S e r v i ç o à l a e n r t e t i o p r i m e i r a o r d e m 

Vales para SO refeições, 37JOOO. Vales para 30 rcfeicües com 30 mela; g.Vi'» 
rafas de vinho especial, tlOiUOO. Para internos tem 47 quartos mobiliadi,, 
por ÍOOJOOO ato 150S30U por mez, externo do COJOOO ali: 70|000 por mez. 

undo Elegante 
tende o f f i c l n a d e c o s t u r a e c h a p é c e 

Rua 1S t; Immirt, s. 41 
TELEPHONE, N. 941 

"SVe-íiIttK «l<- s e d a i R a d i a m , gazes, crcpo e moufsel i i iep. 
T c e i i l o w «l«» l ã , I f i »« h ' < I i i : E t am ines do cores phantas ia a 

pretas, as u l t imas novidades. 
Kt<t(ijti>! Ht i- t t i t c i i : Enxovnes completos para casamentos . 
A M í j t o s « I o l i i v c r n i i i Carr lcks, palctots, boás, recebidos 

ta semana. O s ú l t imos modelos. 

C3» 

O maior , o me lhor o o ir.ais n o vo sor t imento que exista 
actuulniente cm H. Paulo, po r preços barat iss lmos cm conseíjueni 
cia da alta do camb io e das g randes teducçpcs feitas. 

Novidades por todos os vapores, semanalmente 

S i t i a Quinze de ^©vemfepo, n. 41 
£ 3 » 3 P s a . X - E . I O 

F S r l V I & E G X A D O _ P R X V I I » E * H A ® 9 

t i k.-at&Siber c l a s s i f i c a d o s d a c a f é t ü o m i m d j 

N O V A R E D ü C O Ã O D í l P I ÍEÇOS 
p a r a •)•"><> a ( iü ( í a r r o b a s ( ü i u i a v -

\)\\ni (>->í) a 7 5 0 a r r o ^ u i l i a r i a s -

P e i l â ú o s «5 í i t í « i m ( j e 2 e s á 

i v i m m 

M a ü s a 1 5 « t e N d í v c m c ^ s - t s . 

Em egual data do anno passado, 
eleu a ceatcua Oilt. 

fCentcn» Bis 
'-• ] odo dc hontem:-1,Dezena 48 
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C a p l i ê í o X e ç j r a 

K H I O P P E S PARA CÃIÍTAS 
Veudom-se na Urraria Mar/alhnrs. 

Rua do Comnierclo, -27. 

ARTIGOS DE MODA, LLIO E BOM GOSTO 
ATE I i l ER ME C 0 S 1 T R A S 

íTiaiiriaMsaai r i w n o u."-™ 

DIUIGIDO 1'OH Premiòre parisiense 
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f ' d t f l c<a rrRfaurnçro d( s tnbcl los uc consegue em pouco tempo com o uso d i á r i o da 
G R A Í NA tonico f n l i i e c do por uma senhora, única paseuidora d o se;'r<"(lo. N inguém se i l luda ; 
a ' ' l iAULV é o ún ico tôn ico que faz nascer cib^Mos o sum i r a cnsj n. E t ambém <» ún i co prepa-
rado i|Uotornii os ealiollos Iustrosos o macios, furtes e abundantes . Não so i l l udnm; usom a 
ClitAl NA—o ver; o o magní f ico resultado. Não ó n e n h u m a dro;rn, é u m preparado nacional— 
descobeft do u m me. l ico o ealiio botân ico brasileiro, que lo^ou aos seus o segredo daa l icrvns 
e do piernro do ma r av i l h o i o tonico O R A l ' N A . 

A S-jrEta.-iK-.r^ vendo-se nas principaes casas do armar inho , modas, per fumar ias o nas dro-
garias ebatbenrlaa do Pan lo o do K l o de Jane i ro , o nas principaes cidades do interior . 

A õ f r a u n a .*• sc-grcdo ind ígena. 
n :POFíTOfc ' : Eus e . Pau lo—Enrne l ft C., l argo da Sé ; em Santos, B o d o l p i o M . Gniniarãss. 

Praça d iKopubl ica ; nc, ir^io, Araú jo ri-eitaa & C.. r u a tloa Ourirea, il-i 

SÃO QS 

Socleté Eordelaise dos Granâs Viiis Se France E N T R E G A A D O M I C I L I O 

R E i G í 

R u a de S. Benta , 5 a 
A g e n t e s g e r a e s _ ^ 

C s a , x x . i s o t T e l a p n o n e , 2 6 7 

I i í s p o i í a d o r e s d a K I M M 0 1 S T K E ' 
poiipas braueas 

Ho A l l i um Sa t lvum, antigo ecori!ir-.-j,f„ 
I ( n "<•{ ali, a, 111, ni, jooco ou lül. íi , ., Ü, 

do, J. Coelho Barbosa preparou ha clnc, «ji/iJ- f 
lima fe.rma es|-eelal, um e.specilleo para curar • 2 
11.7a e ri i.stlj »u'f í , de rim» três dias. Aui,aió„ , " 
i t t . a , vem c , „ , co AJl iMn, | . r e , c i . l n , ^ ^ » . 

• (,uc, se qui/.''r ler a certeza do levar para c-is-,1 0 

lucilo Mjweulmeate preparado para c ü n ,'" 
tias, d.''.'era oii.;ir o p í j traí um C „ ? « , m j l w -

'•v . pintado. 

i W i 8 BENEP™ í ARROZ 

Hicefcá se arroz ^ara beneficiar 

PREÇOS MOPICOS E CONFORME A QUANTIDADE 
P e d i d o s a i n f o r m a ç õ e s á 

Companhia Mdaiica 6 laportadora de S. Paulo 
R u a 1 5 d e M o v e n i b r o 9 3 6 

E M B A R Q U E S para a chave da Companhia — 

% 'fs&Zjir. 
Venda se em teem» as pnarinasias e cio ou .t r n da i O i ; i 

ve#, Agentes geraea em S . Pau l o : Barael & C. 

A L F A I A T A R I A 

Ltcio Occhialini 
— — 

R b d a s p a r ã h o m e n s 

Ífleialidaãe em CASE-
Í I B A S e C B E V I 0 T S ingleses 

FA DO ROSÁRIO, 1 . 5 - B 
— SOBRADO — 

S&o Paulo 

A L o j a d o J a p ã o recebeu grande sortimento do FOQOL 
A R T I F I C I A I ! 8 , de fabrico irreprelienslvel, tanto nacionaci como e\traa-
líeiro», de Iodas as i[Ualidades, proprios para quebrar em «alões e ao ar li-
vre. Também recebeu 

B A L Õ E S 
simples e de liíçuras, muito bem acatados bandeiras de S.mtos e fojjoi d i 
China (TB .AQUES) , tudo para as festas de Sauto Antonio, S. Joio e S.Pedro. 

V e n d a i p o r a t a c a d a e a v a r e i o a p r e ç o s m a d i e n 

GARCIA, NOGUEIRA 1 COMP-
EUÀ S. BENTO, 42 

e Xarope de Eusari 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO Ü3 CAL\ 

Approvauos pela JUNTA dHYGIENE no HIO-de-JANEÍBO 

Lücto-Phcsplwto tie cal contido no x a R o p ^ q 
n o VIWHO d c D U S A R T è o i i inis poderoso*dos 

„ í i i cd i can i cn tos r e cons t i t u i n t c s . E l le for t i f i ca c enr^-

re i la os ossos da s crcitii<;as liachilicat, t o r n a v igoroso; : o 

a d i vos os ado lescentes mo l l o s o l y n i pha t i oos o o s q i c 

n ions l r ão-se f t t l igndos pe l o crescimento r á p i d o 

As mulheres ijrtiriiltin f a z endo u so d o V l í í K O o u d o 

' X A R O P E d e D U S A R T s i i p p o i t ã o b e m o seu e s t a d o , 

som fal igtt , s e m v o m i t o s . o d ã o a luz u e r ran ra i j for tes 

o Vi;/..rosas. O LaCtO-PílOSphatO Cie Cül t o r n a r i co o 

le i te d a s Amas o p reserva as i:rcan<;as d a D i t u i I téa v e r d e o 

das mo l é s t i a s p róp r i a s d a época d o c r e s e i m c n t o . Pola stia 

inlluen-.na, a Deutieão é fác i l e opera-se sem eonvu l sões . 

lleposiio em Paris. 8, rue Vivienne, e nas principaes fiiarmaclas. 

Saques sobre Portugal 
I t t ) , R U A D E S . K E i W O , 3 0 

Danie l M . d e A b r e u 
A G E N T E D O S B A N Q U E I R O S 

V l W i ü M F O N S E C A & I R ^ Ã O , d e P o d s 
f . 

m m m das crianças 
C t 3 ! " 2 - s e e m p o u c o s d i a s c o m o TALfMÍí!0* 

HO f)E ASSIS, f o p n n u l a t l o p o l o d r . S y l v i o 
ü i r e c i o i » d a U l a S e r s i c d a v í e d c Sã. P a u l o . 

S u p e r i o r a t o d o s o s s e u s c o i i r | o u e r e s e onhe . . • i d o s , 

Secalivo e aiitiscptico poderoso 

_ P_H A R M AC i A A S S-I S _ ^ 
T H E ATILO SANT'A.l!tfNA 

C i í f i i i j s a n l i â a D r a i n a t i c a F o r í u g s s e z a 

HOJE--SEXTA-FEIRA, 23 BE JUNHO DE 1905 » Ü O J S 
(MANDE ACONTECIMENTO TIIEATItAL 

l uica representação da peça, num a-to, em v e r s o r l ü i u a l de Ji Ufi 
DANTAS. 

Díat i lbu içRo : Cardeal llonza^a de Castro, bispo .le Ubano e canier!* ?«)• 
Paio MmiIz; Cardeal llulo. arcebispo de Ostla e deüo do 8acro-Colle'r;% 
Carlos Santos; Cardeal de Montinorericy, Ctiabv. 

Os tres lacaios s.to graciosamente desempenhados pe'o; actores Jo» 
Lopes, Jor^e A berto e Henrique Carvalho. 

Guarda-roupa a caia ler, propriedade da eniprisn 

I llima represenlacllo da peça em 3 aelos, de Mad. Kred, Cre-^--1'' 
I'rancis de lirolssel, Iraduzlda por JoSo Loio, com uma barcarola or. iial 
do maeslro AsjIi Pacheco. 

P Â S S A O I Ç O 
ftilhetes i venda na .Confeitaria Castclir^j,, das 10 da m*nb3 As 5 ® 
e, e depois na 1 llheleria do theatro. 
Ensaiador, E Por to le i Preço* e horas do co . tam» 

Xo fim do espertaeulo, ha l«ades pnra toi'»s as linhas 

T o d a » am n o i t e s , c s u o I n c u t o p o m p e ç a s n » i » ' 

A J 

0 mprcadi 
eslavel, a 43 
Hamburgo, ( 
eom alta dc 
•blIllDKS, coi 
estável, Inall 
alio. 

Ao melo i 
renservon-se 
luirgo, calmt 
de pfenlng. 

A passager 
Kin Santos 

sa rcai e no 
0 mercadi 

lavei, sendo 
base dc 3190 

Vendas dei 
llespachadi 
Paula da ao 

JUNDIAIir. 

Foram rei 
dia, ua esta;! 
Ilfla, nesta 
rafe, sendo 1 
para Santos 
Paulo. 

SANTOS, t 

Entradas di 
Desde 1° dc 
Desde l» i 

ws. 
Slock, 871. 
Media, 6.11, 

—Em egual 
Entradas, n 
Colradas dl 
Média, 7.43 
Knlradas, < 

í.343.814 saci 
Slock, 632.i 
base. Ii8-'00 

Cambio, U 
Sabidas, 27 
Cate baldea 

11)01: M.OTIJ s 

Café- embari 
1900: 22.371 & 

Café embai 
. ulio: 3S.883 si 

Café baldeat 
Na Paulista, 

, Na Sorocaba 
No CKmpo I 
NoUraz, — 
Em S. Paul. 
Total, 17.0CI 

(Cmnmrrcia 

SANTOS, 23 
salmo. 

Base. 3$ "100. 
Cambio, te -

"jkir^t.j- ^Llr-

jujtr» 
SANTOS, »0-
Itase, 3$9oe. 
Papel partlc. 
Knlradas, 2( 
Sabidas, tü.< 

na, nos vapor 
barca a vela I 

Stuck, 871.41 

SANTOS. K 

Mercado, esl 
base, üíltOO. 

M e r e i 

HIO, 23—Me 
Cambio, 16 
Café, Ivpo " 
Entradas p 

centro, 4.810 : 

.Mov í i n e i 

S c 

Descarregadas. 
Descarregadas 

ves 
Ilaldeadas em 

para S. P. fí. 
Ilaldeadas em 

para S. P. fl. 

Tc 

I.X1MENCU D 

SfC( 

Café em carro; 
Cate em arma; 

Café em carros 
Calé em arniaz 

M e r e n d o 

iCommercia 

O mercado 
com alia parei 

Opções: juil 
dezembro, li,8e 

O disponível 
Vendas, 47.0 
Café do Kt Io, 

lypo 8, a 7 J|í 
Hoje, o mer. 

lei a do, a 5 po 

(Commerrtfl 

O mercado 
com alta de 1 

OpçOes : jull 
114; dezembro, 

\ endas, i7.e 
Hoje, o mei 

alta de 1|4. 
Colaçfles : ]u 
.Ao meio . 

Inalterado. 

h 

(Commer cio 

O mercado fi 
•Ha de l|l. 

Opcfís: ju 
95 3|4, deze 
3H 3|4. 

Vendas, 12. C 
Hoje, o mer 

»lta parcial dt 
. ColaçOes : 
bro. Si'.. 

1*1 r 
(As 1 horas 

com «lia 

(Commercia 

O mercado 

dezembro. 
Vendas, 7.S 
Hoje, o mer. 

>lta de 3 d. 
Cotaçfles: jo 

com alta de 
rlpçfles 


